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RESUMO 

 

A formalização do Microempreendedor Individual (MEI) proposta pela Lei Complementar 
(LC) 128/2008 apresentou novas possibilidades aos empreendedores informais, oportunidade 
de inclusão social, condições favoráveis para a contribuição previdenciária, e redução dos 
índices de desemprego.  O tema é recorrente na academia com abordagens administrativas e 
contábeis considerando a sua interferência econômica e social. A informalidade dos 
empreendimentos brasileiros pode estar relacionada ao peso da carga tributária, de um sistema 
burocrático e de uma estrutura econômica causadora de restrições aos pequenos negócios. A 
informalidade não é desejável do ponto de vista da dignidade do cidadão, resultando em 
disparidades econômicas e em indicadores sociais indesejáveis. O objetivo geral deste estudo é 
analisar o perfil do MEI no município de Entre Rios de Minas em comparação com outros 
empreendedores em nível estadual e nacional. Esta pesquisa é de natureza descritiva, 
exploratória e bibliográfica, por meio da análise de dados coletados no site do IBGE, 
Empresômetro, Portal do Empreendedor e SEBRAE.  Foram considerados dados que 
contribuíram para a construção do perfil empreendedor de Entre Rios de Minas, mesclando 
análise quantitativa e qualitativa. Os resultados apontam que os empreendedores entrerrianos 
são em sua totalidade de nacionalidade brasileira, atuam em mais da metade em 
estabelecimentos fixos, a faixa etária mais atuante é de 31 a 40 anos, quanto ao gênero e também 
no total analisado os homens se sobressaem com pequena diferença, existem atividades que são 
exercidas majoritariamente por um dos gêneros, a atividade comercial prevalece como a mais 
exercida, houve um grande aumento percentual de formalizações em 2008, e é crescente a 
adesão ao SIMEI. Pode-se constatar que de forma geral o perfil empreendedor entrerriano não 
difere do perfil do estado de MG e Brasil, apresentando apenas algumas particularidades. 
 

Palavras-chave: Entre Rios de Minas; empreendedores; informalidade; microempreendedor 
individual; perfil comparativo. 
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INTRODUÇÃO 

 

A composição econômica do Brasil acompanhada de uma estrutura tributária 

complexa e um sistema burocrático vêm contribuindo ao longo dos anos para a permanência da 

informalidade dos empreendimentos. Os empreendedores são caracterizados por pessoas que 

iniciam seus negócios impulsionados por motivos que variam de oportunidades a necessidades. 

O empreendedorismo é um tema que desperta o interesse para pesquisa, devido a sua 

participação na economia local e do desenvolvimento regional.  

A informalidade é lesiva aos cidadãos que se distanciam de uma posição social digna, 

eleva os índices de desigualdades do país e os índices de desemprego, em contrapartida a 

formalização propicia segurança previdenciária e cidadania aos trabalhadores. O assunto é 

tratado com interesse pelos empresários, profissionais da contabilidade, administração pública 

e classe política. Este tema está presente na vida da população e de muitos profissionais que 

direta ou indiretamente se relacionam às atividades dos empreendedores.  

A legalização do Microempreendedor Individual (MEI) proposta pela Lei 

Complementar (LC) 128/2008 apresentou novas possibilidades como a formalização, 

oportunidades de inclusão social, condições favoráveis para a contribuição previdenciária, e 

redução dos índices de desemprego.  Assim novas perspectivas foram criadas com a publicação 

da LC que condicionou a formalização dos empreendedores com procedimentos mais acessíveis 

e amparados pela simplificação burocrática.  

Nessa perspectiva esta pesquisa procura responder à seguinte questão problema: como 

se dá o perfil do MEI no município de Entre Rios de Minas em comparação com outros 

empreendedores em nível estadual e nacional? 

As peculiaridades do empreendedorismo produzem temas que são recorrentes na 

academia com abordagens administrativas e contábeis considerando a sua interferência 

econômica e social. Aspectos positivos são tratados no âmbito do desenvolvimento local com 

geração de rendas e receitas tributárias. Ou em aspectos negativos discutidos especificamente 

na informalidade dos empreendedores refletindo na omissão de arrecadação de tributos, falta 

de cobertura previdenciária e supressão de movimentação financeira.  

A possibilidade de formalização dos trabalhadores autônomos ou dos pequenos 

empresários é um assunto que está em consonância com os interesses da população, pois trouxe 

por meio da LC 128/2008 dispositivos que facilitaram a legalização dos MEIs. A publicação 

desta lei é um passo importante para a contenção da informalidade e melhoria das condições 

sociais e econômicas dos empreendedores. 
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Fomenta-se a discussão tendo em vista as dificuldades de compreensão e acesso da 

população a ordenamentos legais e a sua execução. O alcance desta pesquisa se estende também 

à administração pública local para a compreensão do perfil dos MEIs do município de Entre 

Rios de Minas. É um assunto contemporâneo especialmente para os profissionais que trabalham 

com a formalização e a consultoria empresarial. 

A discussão apresentada neste trabalho propõe a apresentação das características do 

empreendedor, do sentido do empreendedorismo, da lei que regulamenta o MEI, e uma 

discussão acerca do perfil deste no município escolhido, em confrontação e comparação com 

as características do empreendedor em nível estadual e nacional, contribuindo assim com a 

academia e proporcionando o desenvolvimento sobre o tema, além do conhecimento da 

estrutura empreendedora local, da percepção da estrutura socioeconômica em torno da 

formalização que proporciona acesso aos empreendedores informais.  

Como objetivo geral deste estudo pretende-se analisar o perfil do MEI no município de 

Entre Rios de Minas em comparação com outros empreendedores em nível estadual e nacional. 

E, como objetivos específicos procurar-se-á: apresentar a origem e os conceitos do 

empreendedorismo, bem como suas principais características e tipos; apresentar os conceitos e 

as características dos empreendedores; identificar os principais pontos da LC 128/2008 no 

tocante aos MEIs; levantar dados estatísticos sobre os MEIs nas três esferas do governo; traçar 

o perfil dos MEIs do município de Entre Rios de Minas; realizar uma análise comparativa do 

perfil identificado em Entre Rios de Minas com o perfil em nível estadual e nacional dos MEIs. 

Esta pesquisa é de natureza descritiva, exploratória e bibliográfica. São analisados dados 

que contribuem para o entendimento do perfil empreendedor de Entre Rios de Minas, 

mesclando análise quantitativa e qualitativa, que resultará na apresentação do perfil 

empreendedor. São coletados dados estatísticos dos sites Portal do Empreendedor - MEI, 

Empresômetro, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Serviço de Apoio às 

Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE). Essa perspectiva de análise terá uma abordagem 

predominantemente quantitativa. 

Como justificativa para a sociedade o estudo do perfil do MEI pode sensibilizar as 

autoridades para a realização de políticas públicas de incentivos para esta modalidade de 

formalização empresarial a partir do conhecimento do perfil dos empreendedores do município 

de Entre Rios de Minas considerando a ausência de pesquisas dessa natureza no município 

analisado. 
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Este estudo apresenta contribuições para os trabalhadores informais de maneira a 

apresentar esclarecimentos em relação à sistemática do MEI, de suas vantagens e restrições e 

contribuir para a formalização de novos empreendedores, pois é assunto de interesse social. 

O assunto empreendedorismo aguça o ímpeto dos pesquisadores considerando que o 

MEI é tema recente do ponto de vista da legalização e antigo considerando as diversas formas 

de empreendimentos desenvolvidos em nosso país. O MEI se configura como assunto 

importante para o pesquisador como futuro profissional da contabilidade, considerando que 

estes empreendedores são os idealizadores de empreendimentos que poderão evoluir tornando-

se negócios que demandarão o acompanhamento dos profissionais da contabilidade.  

A relevância do tema se acentua pela característica empreendedora desenvolvida no 

Brasil que contribui para a economia com a presença de pequenos empreendimentos locais e 

também por empreendedores que evoluem e formam empresas de maior porte. Este estudo se 

diferencia por buscar o conhecimento do perfil dos empreendedores em um município em 

comparação ao perfil estadual e nacional. A busca por este conhecimento e o aprofundamento 

do tema conta com o propósito de apresentar, por meio de pesquisa teórica empírica, o perfil 

do MEI do município de Entre Rios de Minas. 

Este trabalho está desenvolvido em três capítulos desenvolvidos na sequência desta 

introdução. O primeiro capítulo abordará as características do empreendedorismo, bem como 

os conceitos, se desdobrando na identificação de quem é e como surge o empreendedor, como 

que este pequeno empresário atua no mercado com múltiplas funções dentro de sua 

organização: como administrador, gerente, vendedor e diversas outras funções assumidas para 

o desenvolvimento de suas atividades. 

O segundo capítulo aborda a legislação que instituiu e legalizou o empreendedor 

individual a LC 128/2008 com as suas principais regras e restrições, será apresentada uma 

revisão da legislação com os precedentes à instituição do MEI, e também será abordada a LC 

139/2011 que trouxe importantes mudanças e atualizações sobre o assunto em discussão. 

O terceiro e último capítulo apresenta os procedimentos metodológicos utilizados para 

a realização desta pesquisa, população, amostra, características econômicas, políticas e 

administrativas do município de Entre Rios de Minas com o propósito de identificar a unidade 

de análise no contexto do empreendedorismo e também a discussão por meio dos resultados 

apurados no município analisado além da confrontação com os resultados coletados em nível 

estadual e nacional. Ao final são apresentadas as considerações finais e as referências deste 

estudo. A seguir inicia-se a discussão teórica acerca do empreendedorismo. 
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1 CONTEXTUALIZANDO O EMPREENDEDORISMO  

 

Por muitos anos os empreendedores tiveram as suas atividades não formalizadas por 

falta de lei que atendesse as necessidades empresariais e empreendedoras de um grupo 

economicamente em desvantagem, às vezes não dispondo de capacidade financeira para entrar 

em um ambiente competitivo (KRAKAUER, et al., 2013, p. 51), em que a informalidade atribui 

condição desfavorável no mercado (VIEIRA et al., 2014, p. 78). Uma nova perspectiva foi 

apresentada, aos empreendedores, com a formalização possibilitada pela legislação brasileira, 

abrindo espaço para a discussão quanto à atuação empreendedora, tendo em vista o seu papel 

na economia e desenvolvimento regional (ROCHA e FREITAS, 2014, p. 467). Busca-se 

apresentar uma discussão teórica sobre o empreendedorismo na primeira seção deste trabalho. 

Na sequência serão tratadas as conceituações e as considerações sobre o empreendedorismo. 

 

1.1 Conceitos e Definições de Empreendedorismo  

 

Para a compreensão do empreendedorismo faz-se necessário a discussão da evolução 

do empreendedorismo ao longo da história e suas concepções para a sociedade, além da 

discussão acadêmica envolta ao assunto, trazendo abordagens e perspectivas contemporâneas 

(VERGA e SILVA, 2014, p. 5).   

Filion (1999, p. 14) apresentou definições do empreendedorismo ao longo dos tempos 

e ressaltou o desafio de conceituar um termo que reproduz um fenômeno tão abrangente. De 

sentido não contemplado na nossa atualidade essa atividade já foi entendida como 

incongruência de um elemento humano, em que seu agente era incentivador de brigas, com a 

responsabilidade de dirigir uma ação militar, criar e conduzir projetos ou empreendimentos. A 

evolução do sentido empreendedor alcançou o entendimento da identificação da oportunidade 

de um negócio, do risco envolvido, com a decisão por parte de um indivíduo em realizar uma 

atividade por conta própria, e ser capaz de sonhar e fazer. O autor também apresentou o paralelo 

entre o empreendedorismo e a criação, pois o empreendedor é criativo, tem como objetivo 

atender aos seus propósitos, é capaz de detectar oportunidades, continua aprendendo a perceber 

novas oportunidades. As decisões que tomam estão ligadas ao risco do seu negócio, como 

agentes de mudança estão oportunos à inovação, assim é capaz de imaginar, desenvolver e 

realizar visões. 
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A concepção do empreendedorismo pode ser principiada pela apresentação 

etimológica da palavra, como tratada por Dolabela (2006, p. 26) que expõe empreendedorismo 

originado de: “[...] entrepreneurship, que contém as ideias de iniciativa e inovação”. 

Dornelas (2008, p. 35) apresenta alguns significados para empreendedorismo “[...] 

fazer algo novo, diferente, mudar a situação atual e buscar, de forma incessante, novas 

oportunidades de negócio, tendo como foco a inovação e a criação de valor”. 

Por sua vez, o SEBRAE (2014, p. 3) define que “empreender é identificar 

oportunidades de negócio e desenvolver meios de aproveitá-las, assumindo riscos e desafios”. 

O conhecimento da cultura empreendedora pode contribuir para evitar a mortalidade 

de pequenas empresas, pois uma “cultura empreendedora que permeie toda a empresa pode ter 

uma grande significância para a sobrevivência dessas empresas” (KRAKAUER, et al., 2013, p. 

51). O estudo do empreendedorismo procura examinar as “suas atividades, características, 

efeitos sociais e econômicos e os métodos de suporte usados para facilitar a expressão da 

atividade empreendedora” (FILION, 2009, p. 19). 

O empreendedorismo pode ser entendido como “[...] qualquer tentativa de criação de 

um novo empreendimento, como, por exemplo, uma atividade autônoma, uma nova empresa 

ou a expansão de um empreendimento existente” e tem como “[...] foco principal de estudo ou 

análise o empreendedor mais que as atividades desempenhadas no empreendimento” (GEM, 

2014, p. 7). 

Pode-se perceber que as definições e conceituações sobre o empreendedorismo são 

diversificadas entre os autores, mas há convergência de entendimentos a respeito do desejo de 

inovar, criar e buscar oportunidades. A próxima seção se propõe a trabalhar as características 

do empreendedorismo com base em uma revisão teórica e as ideias propostas por autores 

clássicos e contemporâneos. 

 

1.2 Levantamento das Características do Empreendedorismo e Análise Histórica  

 

Novas perspectivas e atuações econômicas diversificadas vêm, no entanto, produzindo 

novas possibilidades de entradas de concorrentes no mercado. Esta porta de entrada é muitas 

vezes aberta pelo empreendedorismo que é conduzida pela capacidade empreendedora de 

pessoas que enxergam oportunidades e momentos certos, locais ideais para iniciar a sua 

atividade, mesmo em ambientes competitivos e marcados pelo capitalismo. Desta forma Filion 

(2003, p. 4) associa o empreendedorismo à iniciativa, desembaraço, inovação, realizar coisas 
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novas e ou diferentes, de assumir riscos e da capacidade de agir, porém espera-se que no meio 

de atuação exista apoio propício à prática empreendedora.  

Segundo Hashimoto (2006, p. 1) empreendedorismo foi usado pela primeira vez por 

Richard Cantillon em 1755 “para explicar a receptividade ao risco de comprar algo por um 

determinado preço e vendê-lo em um regime de incerteza”. O risco e a incerteza são dois termos 

que acompanham as atividades dos empreendedores desde o seu primeiro registro. 

Filion (2003, p. 4) apresenta uma discussão entre o empreendedorismo como 

fenômeno individual ou social. O primeiro é representado pelas atividades empresariais 

marcadas pelo individualismo, desenvolvidas de forma lesiva e não se importando com as 

pessoas, enquanto o segundo se constitui de valores consensuais e de aspectos valorizados em 

uma sociedade, realizados em torno de líderes que apreciam as pessoas e pelo propósito da 

divisão de riquezas.  

Dolabela (2006, p. 25) defende que, além do econômico, o empreendedorismo tem 

forte ligação com o desenvolvimento social, está presente desde sempre em diversas atitudes 

do homem, é uma característica humana mais do que genética, é resultado da comunidade como 

meio de convivência, é um conhecimento não transferível por ensinamentos convencionais, 

porém deve ser apresentado como conteúdo educacional e de cidadania, contribui para a 

sociedade com o crescimento econômico, desenvolvimento social e sustentabilidade. 

O empreendedorismo é marcado pela característica da realização ao contrário de outras 

práticas, assim como na esfera acadêmica que depende do conhecimento. Para empreender 

espera-se saber fazer, saber ser, saber evoluir e saber viver consigo e relacionar-se com o meio 

(FILION, 2003, p. 4).  

O capitalismo como modelo econômico muitas vezes criticado pela sua tendenciosa 

exploração da mão de obra e acúmulo dos meios de produção nas mãos de poucos proprietários, 

produziu por muitos anos grandes conglomerados impedindo a entrada e a manutenção de 

pequenos empreendimentos no mercado. Esta constatação é relatada por Dornelas (2008, p. 5): 

 

O ‘velho’ modelo econômico era regido por grandes empresas-caracterizadas 
por seus ativos físicos, número expressivo de funcionários, várias fábricas, 
imóveis, maquinários etc., prevalecendo o poder dos músculos e o tamanho 
físico, que criavam barreiras de entrada aos players de menor porte, os quais 
não ousavam competir como gigante, dono do mercado. 
 

Silva et al. (2009, p. 81) afirma que a discussão relativa ao tema empreendedorismo 

“vem tratando os novos negócios como a origem do desenvolvimento socioeconômico, que 
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surge a partir de novas ideias que são viabilizadas por um novo conhecimento” com abordagem 

do papel do empreendedor, plano de negócios, formas de financiamento, e incubadoras.  

Para Dornelas (2008, p. 7) o empreendedorismo é visto como uma força no 

desenvolvimento econômico do país por meio de inovações e ações de desenvolvimento. Filion 

(2003, p. 1) relaciona empreendedorismo à ideia de criação de empresas e como peça chave no 

desenvolvimento da sociedade, no processo de criação de riqueza, e valorização da riqueza 

natural da sociedade - as pessoas. 

Tratado em uma perspectiva de desenvolvimento e geração de valores para a economia 

“o empreendedorismo tem sido visto como um engenho que direciona a inovação e promove o 

desenvolvimento econômico” (REYNOLDS, 1997; SCHUMPETER, 1934 apud 

CHIAVENATO, 2008 p. 5). 

Já a inovação apresenta-se como alternativa de sobrevivência das empresas que antes 

esperavam os acontecimentos e às vezes não superavam as crises, hoje “isso vem sendo 

substituído aos poucos por um ‘novo’ modelo, no qual as empresas mais ágeis, flexíveis e com 

respostas rápidas às demandas do mercado sobreviverão e prosperarão também de forma 

rápida” (DORNELAS, 2008, p. 5).  

Rocha e Freitas (2014, p. 467) destacaram o empreendedorismo como “[...] um tema 

que vem sendo explorado em diversas pesquisas devido ao papel que desempenha na economia 

e no desenvolvimento de regiões e países”. O seu aspecto econômico e social é destacado pelos 

autores com reflexo nas decisões governamentais: 

 

Os empregos e a geração de renda criados a partir da abertura de novas 
empresas tornam o empreendedorismo um destacado fenômeno 
socioeconômico, o que desperta o interesse de governos e sociedades que 
buscam alternativas de políticas públicas com vistas a combater o desemprego 
e gerar crescimento econômico (ROCHA e FREITAS, 2014, p. 467). 
 

Desta forma o empreendedorismo pode ser estudado em três linhas: econômica com 

visão de resultados; linha sociológica e filosófica em uma análise de indivíduo; e em uma linha 

administrativa no posicionamento do empreendedor gerente e administrador (STEVENSON e 

JARILLO, 1990 apud HASHIMOTO, 2006, p. 3). 

 

Dornelas (2008, p. 5) expõe a agilidade das mudanças do mercado, pois “é comum 

observar a abrangência e a capilaridade de novas empresas que nem existiam há cerca de dez 

anos e que se tornaram líderes de mercado num curto espaço de tempo”. Filion (2003, p. 4) 

considera que o empreendedorismo é um domínio específico, não se trata de disciplina 
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acadêmica, mas é um campo de estudo, pois não existe um paradigma absoluto ou consenso 

científico sobre essa prática. O seu desenvolvimento se configura como possibilidade de 

geração de riqueza, melhores resultados para a sociedade que o apoia e o pratica. 

Vieira et al. (2014, p. 78) apontaram a posição de destaque do empreendedorismo em 

todo o mundo e especialmente para a economia, assim o empreendedorismo está sendo incluído 

nos cursos de administração. O Quadro 1 apresenta dez temáticas de apoio e estímulo ao 

desenvolvimento de uma sociedade empreendedora propostas por Filion (2003, p. 4). 

 

Quadro 1 - Temáticas de apoio e estímulo ao desenvolvimento de uma  
sociedade empreendedora 

Item Temática 
1 Educação e conteúdo escolar 
2 Sistemas de apoio: incubadoras e centros empreendedores 
3 Promoção do spin off 
4 Organizações de forças empreendedoras 
5 Parceiros institucionais e sociais 
6 Grupos-alvo 
7 Legislação 
8 A semana empreendedora e as jornadas empreendedoras 
9 O papel renovado dos líderes políticos 

10 As agências especializadas 
      Fonte: Filion (2003, p. 4). 

 

O Quadro 1 apresenta temáticas que geram o estímulo ao empreendedorismo, que 

podem ser usadas para desenvolver, motivar ou até mesmo descobrir a capacidade 

empreendedora de indivíduos, grupos ou de uma comunidade, podem ser trabalhadas de forma 

isolada ou em conjunto. 

A sociedade do século XXI vive intensamente a era do conhecimento deixando o 

maquinário das indústrias em segundo plano, pois considera-se que as pessoas são o principal 

investimento no mundo atual. As pessoas formam o potencial produtivo de uma empresa e são 

elas as detentoras da capacidade empreendedora, assim dentro de uma empresa os seus 

funcionários precisam pensar e agir como se fossem empreendedores (DORNELAS, 2008, p. 

7). 

Devido à importância o empreendedorismo se expande além do próprio indivíduo e 

atinge diversos aspectos como: crescimento econômico; desenvolvimento social; atuação na 

comunidade; sustentabilidade; e desemprego (DOLABELA, 2006, p. 26). 

Dornelas (2008, p. 37) trata de sete perspectivas para a natureza do empreendedorismo: 

criação de riqueza; de empresa; da inovação; da mudança; de emprego; de valor; e de 
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crescimento, justificando que a sua atuação se estende a organizações novas ou já existentes, 

de diferentes portes e mercados em que atua. 

Raufflet et al. (2014, p. 3) apresentou uma categoria de empreendedorismo sustentável 

de emergência recente e que se formou pelo encontro do desenvolvimento sustentável e do 

empreendedorismo, que é uma forma empreendedora que se justifica pelo atendimento aos 

interesses comuns como é o caso do cooperativismo, da filantropia, da finalidade social e das 

organizações sem fins lucrativos.  

Vale et al. (2014, p. 313) discutiu o empreendedorismo sobre a perspectiva das 

motivações de sua ocorrência, com possibilidades à oportunidade e a necessidade. A expansão 

empreendedora é tratada tendo em vista as suas conquistas no mundo, especialmente por causa 

de incentivos dos governos, do destaque e estímulos de entidades como o SEBRAE. A 

discussão dos autores se mantém nas categorias de empreendedores por oportunidade que são 

aqueles que se identificam pessoalmente com um negócio e atendem a um critério de identificar 

uma oportunidade, e o empreendedor por necessidade é tratado como aquele que se envolve em 

um negócio por não ter outra opção de trabalho.  

Dornelas (2008, p. 8) considera que o empreendedorismo por oportunidade contribui 

para o desenvolvimento econômico de um país e este contribuirá com iniciativas 

empreendedoras formando um processo cíclico que fomenta a inovação. 

Sacramento e Teixeira (2014, p. 184) trataram o empreendedorismo sob a perspectiva 

da inovação e destacaram a rapidez nas mudanças no ambiente empresarial, a competitividade 

e a demanda por parte dos consumidores. O empreendedor é visto como causador de mudança, 

utilizando-se de inovação para apresentar novos produtos ou serviços ou simplesmente para 

modificar a forma da sua apresentação. Os autores enfatizaram que a inovação enfrenta 

dificuldades na sua implementação, porém é causadora de benefícios favoráveis ao estímulo à 

inovação empreendedora.  

Sarquis et al. (2014, p. 231) no estudo sobre o empreendedorismo inovador destacaram 

que esta modalidade compreende empreendimentos cuja principal estratégia é desenvolver a 

inovação tecnológica com o propósito comercial.  

Desidério e Oliveira (2014, p. 188) investigaram a contribuição da gestão da inovação 

para as práticas empreendedoras e perceberam o diferencial da vantagem competitiva que a 

inovação proporciona no empreendedorismo, por meio de ideias que estimulam a cultura 

empreendedora.  

Sarquis et al. (2014, p. 249) apresentaram resultados da pesquisa realizada apontando 

como fatores favoráveis ao empreendimento inovador: “o perfil dos 
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empreendedores/qualificação da mão de obra, o tipo de produtos ofertados, o perfil dos 

empreendimentos instalados e a existência de instituições de apoio ao setor de base 

tecnológica”. 

Alperstedt et al. (2014, p. 222) no estudo sobre o empreendedorismo feminino em 

Santa Catarina destacaram a participação das mulheres no mercado de trabalho, e que estas 

empreendedoras são jovens, casadas e tem filhos, estão preocupadas com os estudos e procuram 

a formação do ensino médio ou superior, além de terem alguma experiência anterior na qual 

resulta na decisão de serem empreendedoras. São empreendedoras por oportunidade, iniciam 

as suas atividades na informalidade e com recursos próprios, as maiores dificuldades 

enfrentadas pelas mulheres são o preconceito em certas atividades apresentadas como de 

tendência masculina, pelo fato da jovialidade e por causa da falta de credibilidade.  

Barbosa et al. (2011, p. 128) apresenta que entre as dificuldades apresentadas pelas 

mulheres destaca-se a de desempenhar múltiplos papéis, relacionados aos filhos, à casa e ao 

negócio. No entanto apresenta características gerenciais diferenciadas como a preocupação com 

o outro, com o andamento do seu negócio, com a qualidade dos produtos ou serviços e com a 

satisfação do cliente.  

Franco e Hashimoto (2014, p. 105) destacaram a abordagem constante do 

empreendedorismo na academia e no meio empresarial e apresentaram resultados da influência 

das práticas de recursos humanos sobre o empreendedorismo e deste sobre os recursos 

humanos.  

Como fatores que causam a inibição do empreendedorismo têm-se: a imagem social 

mantida por aqueles que têm empregos satisfatórios e não pensariam em ser empreendedores, 

pois a atividade empreendedora em sua fase inicial é contrária a uma boa imagem social; a 

disposição para assumir riscos é atribuída às pessoas que conseguem conviver e sobreviver a 

certas condições não uniformes e que ultrapassam certas limitações e regramentos; a formação 

familiar e social chamada de capital social podem também ser inibidoras do empreendedorismo 

por convenções contrárias a este propósito (DEGEN, 1989, p. 10). 

Com base nos estudos e autores apresentados pode-se dizer que o empreendedorismo 

é uma atividade que está além de uma perspectiva de atuação individual com aspectos 

exclusivos de manutenção da renda familiar. Não desconsiderando este aspecto importante, o 

empreendedorismo está ligado aos ideais de inovação, de contribuição econômica ao mercado, 

de fortalecimento da economia local e de realização pessoal. A seção seguinte pretende 

demonstrar a conceituação e as definições atribuídas aos empreendedores. 
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1.3 Conceitos e Definições do Empreendedor 

 

O termo empreendedor vem do francês entrepreneur e significa aquele que assume 

riscos e começa algo novo. É aquele que fomenta novos negócios e procura oportunidades para 

desenvolver a sua ideia de inovar continuamente (CHIAVENATO, 2008, p. 3). 

Souza Neto (2001, p. 106) utiliza a expressão entrepreneu “para denominar os novos 

empresários e as pessoas que se estabelecem por conta própria”, desta forma os empreendedores 

são tratados como atores socioculturais e econômicos, pessoas com capacidade de assumir 

riscos, e como peças centrais no desenvolvimento de economias nacionais, são reativos às 

mudanças, de forma sadia e enxerga as oportunidades para fazer coisas diferentes e inovar em 

diversas áreas sociais.  

Quanto às características o SEBRAE (2014, p. 3) expõe que ser empreendedor é: “não 

ter um perfil único; buscar diferentes inspirações; viver entre o sim e não, com vantagens e 

desvantagens em empreender; e se deparar com mitos e verdades”. 

Na perspectiva de conhecer as características empreendedoras o Quadro 2 apresenta 

uma série de características propostas por Filion (1999): 

 

Quadro 2 - Características atribuídas aos empreendedores pelos pesquisadores comportamentais 

Inovadores Necessidade de Reconhecimento 
Líderes  Auto Conhecimento 
Correm Riscos Moderados  Confiantes 
Independentes  Pensam em Longo Prazo 
Criadores  Tolerância a Ambiguidade e à Incerteza 
Energéticos  Possuem Iniciativa 
Tenacidade  Aprendem 
Originais  Uso dos recursos disponíveis 
Otimistas  Sensíveis aos outros 
Orientados a Resultados  Agressivos 
Flexíveis  Tendem a confiar nas pessoas 
Desembaraçados  Acreditam no dinheiro como medida da sua performance 

     Fonte: Filion (1999, p. 6). 

 

O Quadro 2 apresenta as características empreendedoras sugeridas por pesquisadores 

comportamentais, os quais se ocupam em apresentar qualidades intrínsecas do empreendedor, 

mas que se expõem no diferencial dos seus procedimentos. 

Para Chiavenato (2008, p. 3) “o empreendedor é a pessoa que inicia e/ou opera um 

negócio para realizar uma ideia ou projeto pessoal assumindo riscos, responsabilidades e 

inovando continuamente”. 
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O empreendedor é tratado como alguém que tem a necessidade de realizar coisas 

novas, é aquele que faz as coisas acontecerem com ideias próprias e características ímpares 

(DEGEN, 1989, p. 10). 

Souza Neto (2001, p. 103-104) apresenta as características do empreendedor tratadas 

como particularidades desse grupo, ressaltando que estas competências podem ser adquiridas 

por meio de experiência ou capacitação: 

 

[...] ter consciência das virtudes e dos defeitos próprios, ter autoconhecimento; 
aceitar e aprender com seus erros e com os erros dos outros; manter a 
autoestima, mesmo em situações de fracasso; ter capacidade de ver ideias onde 
os outros não veem; ter capacidade de articular e materializar estratégias; ter 
capacidade de combinar recursos e insumos com vistas a um objetivo 
definido; assim como as competências associadas com a criação de redes, 
buscas de informação e planejamento empresarial são, aos nossos olhos, as 
mais importantes. 

 

Ferreira, Jane et al. (2005, p. 4) aponta não haver, para o empreendedor, uma 

conceituação definida e consensual, para aqueles que conservam o ideal econômico, resultado 

de serem os economistas os primeiros a conceituar sobre o tema, relaciona o agente a processos 

inovadores e a sua importância para o sistema econômico, os estudos e a discussão evoluem 

para considerações sociais, econômicas, e psicológicas que marca o fenômeno 

empreendedorismo. 

Filion (2004, p. 65-67) qualifica e apresenta o intraempreendedor como “uma pessoa 

que desempenha um papel empreendedor dentro de uma organização. Sua evolução é dividida 

em duas fases: a primeira - o desenvolvimento da visão, por meio de leitura e reflexão e a 

segunda a realização – trabalho organizacional. Conforme o autor os empreendedores são 

visionários focados em uma visão central, enquanto os intraempreendedores são visionistas, 

pois desenvolvem visões emergentes e complementares.  

O Global Entrepreneurship Monitor (GEM) classifica os empreendedores em dois 

grupos, os estabelecidos e os iniciais, sendo que estes são divididos em nascentes e novos. Os 

empreendedores nascentes são aqueles que “[...] estão envolvidos na estruturação de um 

negócio do qual são proprietários, mas que ainda não pagou salários, pró-labores ou qualquer 

outra forma de remuneração aos proprietários por mais de três meses”, e os novos são aqueles 

que “[...] administram e são proprietários de um novo negócio que pagou salários, gerou pró-

labores ou qualquer outra forma de remuneração aos proprietários por mais de três e menos de 

42 meses” (GEM, 2014, p. 7-8). 
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Apesar de desenvolverem pequenas atividades empreendedoras, pode-se compreender 

que há uma convergência de opiniões no sentido de que os empreendedores são atores sociais 

e econômicos, que desempenham atividades com interferência na sociedade. Na próxima seção 

serão tratadas e discutidas as características inerentes ao empreendedor. 

 

1.4 Discussão das Características Atribuídas ao Empreendedor 

 

O processo empreendedor é proposto por Dornelas (2003, p. 44) em quatro fases: 

identificar e avaliar a oportunidade, desenvolver o plano de negócio, determinar e captar os 

recursos necessários, e gerenciar o negócio. Porém essas fases podem sofrer interrupções ou 

alterações de estágio até que um negócio seja implantado. 

Dolabela (2006, p. 25) apresenta o empreendedor como o motor da economia, agente 

de mudanças e apresenta as características do seu perfil: ser social - em que o ambiente 

influencia as suas decisões; fenômeno local – existem regiões que demonstram mais ou menos 

atitudes empreendedoras; todos os humanos são empreendedores; o empreendedor não é apenas 

aquele que constitui empresa; não se determina o futuro de uma pessoa como empreendedora. 

Com uma definição bem simplificada o autor Filion (1991 apud DOLABELA 2006, 

p. 25) expressa que “um empreendedor é uma pessoa que imagina, desenvolve e realiza visões”. 

Com uma consideração humanizada e mais distante da conceituação de formação empresarial 

e com fins econômicos trazida por diversos autores, Dolabela (2006, p. 25) expõe um conceito 

com amplitude social, em que “o empreendedor é alguém que sonha e busca transforma seu 

sonho em realidade”. 

Conduzindo o tema empreendedorismo para o aspecto empresarial o autor expõe três 

possibilidades em que indivíduos, pessoas comuns por meio de um potencial empreendedor são 

identificados como empreendedor empresarial: 

 

• Indivíduo que cria uma empresa, qualquer que seja ela; 
• pessoa que compra uma empresa e introduz inovações, assumindo 
riscos, seja na forma de administrar, seja na forma de vender, fabricar, 
distribuir ou fazer propaganda dos seus produtos e/ou serviços, agregando 
novos valores; 
• empregado que introduz inovações em uma organização, provocando o 
surgimento de valores adicionais (DOLABELA, 2006, p. 27).   

 

Segundo o SEBRAE (2014, p. 5) ser empreendedor está relacionado a riscos, 

oportunidades, esforço, querer muito, não ter medo de errar, ajuste do plano de ação, estilo de 
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vida, planejamento e disciplina, acreditar em si, ser otimista, ter coragem e determinação, ter 

como objetivo dar vida a um sonho. 

A pequena empresa geralmente é conduzida por apenas uma pessoa que a organiza, 

administra e é responsável por diversas outras funções, desde pagamentos, recebimentos, 

atendimento ao cliente e fornecedores. Esta pequena organização é identificada pela presença 

de seu proprietário, “[...] a pequena empresa é dominada pelo líder. A presença e a influência 

do empreendedor líder são cruciais. Tudo depende dele. O sistema social da empresa é criado 

à sua imagem” (DOLABELA, 2006, p. 57). 

Ferreira, Felipe et al. (2014, p. 90) destacam que empreender exige do empreendedor 

o desafio constante do aprendizado em diversas áreas do conhecimento, pois a cargo do 

empreendedor estão as finanças, o marketing e a gestão de pessoas, estas são características a 

serem desenvolvidas para o sucesso do negócio empreendido. 

Dolabela (2006, p. 59) acredita que a organização onde o empreendedor atua é o 

grande espaço criado e dotado de liberdade para que ocorram os seus erros. Para o autor nada 

mais natural que o empreendedor erre empreendendo criando novas possibilidades no negócio, 

ou novos produtos que às vezes não dão certo, porém é a característica empreendedora, arriscar 

em uma possibilidade incerta. Apesar da aceitação quanto a incerteza o autor expõe três dicas 

para evitar que os erros aconteçam: “não muda suas ideias; gasta pouco tempo na comunicação 

com sócios, colaboradores, clientes; faz mais, em vez de aprender mais”. 

Para Souza et al. (2014, p. 64) o objetivo dos empreendedores, e o que pode ser 

entendido como característica específica desse grupo é a tentativa constante de destacar-se 

sobre os seus concorrentes por meio de estratégias específicas de marketing e vendas.  

O SEBRAE (2014, p. 7) apresenta seis tipos de empreendedores: sonhador 

(empreendedor por vocação é aquele que segue o que gosta); tradicional (faz tudo bem, dentro 

da rotina); fazedor (sociável, gosta de fazer e de ajudar aqueles por perto); oportunista 

(desapegado, é o que mais se readapta); realizador (totalmente comprometido com o negócio); 

acomodado (não é muito comprometido com o negócio). 

O Quadro 3 apresenta as principais características que um empreendedor precisa ter 

para alcançar o sucesso de seu negócio: 
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Quadro 3 - Características de um empreendedor para alcançar o sucesso 

Características Descrição 

 Iniciativa 
A busca constante por oportunidades de negócios. Estar sempre atento ao que 
acontece no mercado em que vai atuar 

Perseverança 
As dificuldades vão acontecer, até porque o empresário de micro e pequena 
empresa muitas vezes é solitário. "Não se pode desistir"  

Coragem para 
correr riscos 

Arriscar-se faz parte do ato de empreender, correr riscos é diferente de correr 
perigo. O empreendedor corre perigo quando está desinformado. Se tem as 
informações, pode tomar decisões complexas com risco calculado 

Capacidade de 
planejamento 

Ter a visão de onde está, onde quer chegar e o que é preciso fazer. Criar planos de 
ações e priorizá-las dentro do negócio. Monitorar, corrigir e rever. "Isso pressupõe 
que se avalie as melhores alternativas para alcançar seus objetivos estabelecidos 
durante o planejamento" 

Eficiência e 
qualidade 

As pequenas empresas dispõem de menos recursos, então precisam garantir que 
eles sejam bem aproveitados. É preciso conquistar o cliente, o público alvo e 
direcionar os esforços 

Rede de contatos 

É importante participar de eventos e feiras relacionados ao seu produto. Lembre-
se também de que ambientes informais ajudam a formar bons contatos. "A gente 
começa a desenvolver nossa rede de contatos com a família, amigos, vizinhos e 
antigas experiências”, “Deve-se trazer isto para a sua realidade de negócio."  

Liderança 
"O empreendedor deve ser o líder na sua empresa", ele deve ser um bom ouvinte 
e deve saber estimular permanentemente a equipe, motivá-la e deixá-la 
comprometida. "Ele deve também ser um gestor de pessoas" 

Fonte: Diniz (2015, s.p.). 

 

No Quadro 3 foram nomeadas e descritas características que dão base para que o 

empreendedor consiga se sustentar em suas atividades e perseverar em um mercado marcado 

pela competição. Considerando que o empreendedor possui menos recursos econômicos para a 

manutenção de seus propósitos empresariais, estas características seriam suporte ao seu 

sucesso. 

Rocha e Freitas (2014, p. 482) caracterizam o empreendedor como “[...] aquele que 

não mede esforços para abrir e administrar seu próprio negócio, gerando emprego e renda para 

a sociedade”. Os autores relatam que a sustentabilidade das novas empresas é uma preocupação 

do empreendedorismo. E como possibilidade de melhoria para os problemas a qualificação dos 

empreendedores na esfera da gestão apontam o curso de administração como ponto fraco de 

contribuição para a sustentabilidade das empresas. A discussão se estende na possibilidade de 

se ensinar a ser empreendedor e de se avaliar o perfil do empreendedor. A pesquisa realizada 

pelos autores mostrou que os alunos do curso de administração que participaram de atividades 

educacionais de formação em empreendedorismo tiveram o perfil empreendedor modificado. 

Para Vale et al. (2014, p. 315) os empreendedores que tem uma visão de oportunidade 

são aqueles que estão atentos às oportunidades e vivem em alerta aos negócios lucrativos, 

enquanto os empreendedores por necessidade de realização são propensos aos desafios pela 
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necessidade de sobrevivência e não formalizados no mercado de trabalho. Os autores destacam 

que a oportunidade e a necessidade empreendedora não são excludentes e que pode haver uma 

complementação entre elas no sentido de aguçar o ímpeto empreendedor.  

O empreendedor por necessidade enfrenta dificuldades como a baixa rentabilidade, 

dificuldade de acesso a financiamentos, concorrências com empresas maiores, a ausência de 

conhecimento para a gestão do negócio além dos impedimentos legais para a formalização do 

empreendimento. No entanto, o consumo cria conveniências capazes de desenvolver o espírito 

empreendedor para aqueles que estão no desemprego e estão à procura de uma nova 

possibilidade de obter renda, surgem então os diversos microempreendedores como os artesãos 

e feirantes que se apresentam em constante crescimento no Brasil (SOUZA et al., 2014, p. 67). 

Filion (2003, p. 2) considera que jovens, mulheres e desempregados são grupos que 

demonstram importante potencial empreendedor, porém apresentam problemas específicos e 

merecem apoio na sua capacidade de criação, desenvolvimento e gestão de empresa.  

O Quadro 4 apresenta dez características essenciais do comportamento empreendedor 

propostas pelo SEBRAE: 

 

Quadro 4 – Dez características essenciais do comportamento empreendedor 

1. Busca de Oportunidades e Iniciativa 

Descrição 
Desenvolve a capacidade de se antecipar aos fatos e de criar oportunidades de 
negócios com novos produtos e serviços. Um empreendedor com essas 
características bem trabalhadas 

Ação 
Age com proatividade, antecipando-se as situações 
Busca a possibilidade de expandir seus negócios 
Aproveita oportunidades incomuns para progredir 

2. Persistência 

Descrição 
Desenvolve a habilidade de enfrentar obstáculos para alcançar o sucesso. A pessoa 
com essas características 

Ação 
Não desiste diante de obstáculos 
Reavalia e insiste ou muda seus planos para superar objetivos 
Esforça-se além da média para atingir seus objetivos 

3. Correr Riscos Calculados 

Descrição 
Envolve a disposição de assumir desafios e responder por eles. O empreendedor com 
esta característica 

Ação 
Procura e avalia alternativas para tomar decisões 
Busca reduzir as chances de erro 
Aceita desafios moderados, com boas chances de sucesso 

4. Exigência de Qualidade e Eficiência 

Descrição 
Relaciona-se com a disposição e a inclinação para fazer sempre mais e melhor. Um 
empreendedor com essa característica 

Ação 
Melhora continuamente seu negócio ou seus produtos 
Satisfaz e excede as expectativas dos clientes 
Cria procedimentos para cumprir prazos e padrões de qualidade 

6. Busca de Informações 
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Descrição 
Característica que envolve a atualização constante de dados e informações sobre 
clientes, fornecedores, concorrentes e sobre o próprio negócio. 

Ação 
Envolve-se pessoalmente na avaliação do seu mercado 
Investiga sempre como oferecer novos produtos e serviços 
Busca a orientação de especialistas para decidir 

7. Estabelecimento de Metas 

Descrição 
Compreende saber estabelecer objetivos que sejam claros para a empresa, tanto em 
longo como em curto prazo. 

Ação 
Persegue objetivos desafiantes e importantes para si mesmo 
Tem clara visão de longo prazo 
Cria objetivos mensuráveis, com indicadores de resultado 

8. Planejamento e Monitoramento Sistemáticos 

Descrição 
Desenvolve a organização de tarefas de maneira objetiva, com prazos definidos, a 
fim de que possam ter os resultados medidos e avaliados 

Ação 

Enfrenta grandes desafios, agindo por etapas 
Adéqua rapidamente seus planos às mudanças e variáveis de mercado 
Acompanha os indicadores financeiros e os leva em consideração no momento de 
tomada de decisão 

9. Persuasão e Rede de Contatos 

Descrição 
Engloba o uso de estratégia para influenciar e persuadir pessoas e se relacionar com 
pessoas chave que possam ajudar a atingir os objetivos do seu negócio   

Ação 
Cria estratégias para conseguir apoio para seus projetos 
Obtém apoio de pessoas chave para seus objetivos 
Desenvolve redes de contatos e constrói bons relacionamentos comerciais 

10. Independência e Autoconfiança 
Descrição Desenvolve a autonomia para agir e manter sempre a confiança no sucesso 

Ação 
É otimista e determinado, mesmo diante da oposição 
Transmite confiança na sua própria capacidade 
Confia em suas próprias opiniões mais do que nas dos outros 

   Fonte: SEBRAE (2015, s.p.). 

 

O Quadro 4 apresentou as descrições das características do comportamento 

empreendedor com a inovação de descrever as ações que o caracteriza.  

A pesquisa realizada por Kornijezuk (2004, p. 110) pode constatar que a busca de 

oportunidades, aceitação aos riscos, criatividade e inovação são as características com elevado 

grau de consenso entre os autores e empresários. O autor concluiu também que “[...] o indivíduo 

empreendedor é aquele capaz de identificar uma oportunidade, utilizar-se de criatividade para 

aproveitá-la, sendo capaz de implementar a sua ideia, mesmo que corra riscos moderados, 

realizando com sucesso o processo de inovação”. 

Apesar de todo o envolvimento de entidades como o SEBRAE no estímulo e 

desenvolvimento dos empreendedores, até o ano de 2008, não havia lei que dispusesse do 

enquadramento e da formalização do MEI no ambiente jurídico. O ano de 2008 é um marco 

para os MEIs, com a publicação da LC 128/2008 que apresentou a regulamentação e o 

mecanismo de formalização destes empreendedores. 
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Como base nos autores que foram apresentados, pode-se dizer que o empreendedor é 

uma pessoa que se expõe ao risco de uma atividade e está movido por conveniências ou 

necessidades, enfrenta riscos e desafios, desenvolve oportunidades, é capaz de imaginar, inovar 

e criar. Além de ter ideais e iniciativas possui certa liberdade no desenvolvimento de suas 

atividades, novas possibilidades podem estar aliadas ao seu esforço, e suas características se 

consolidam na capacidade de se organizar individualmente para competir em um mercado 

dominado por grandes organizações. 

O próximo capítulo aborda os aspectos gerais apontados pela legislação acerca do 

MEI, por meio de uma revisão da legislação que deu origem a figura do empreendedor 

individual, e também um aprofundamento das LCs que tratam especificamente da criação e das 

alterações das regras do MEI. 
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2 UMA ANÁLISE DO MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL 

 

O aparato legal produzido pela LC 128/2008 foi relevante para os MEIs, porém outras 

aberturas e procedimentos foram necessários para a melhor adaptação dos empreendedores, por 

meio da LC 123/2006 e leis anteriores que iniciaram o processo de tratamento diferenciado aos 

pequenos empresários. A adequação mais recente foi produzida pela LC 139/2011, a qual 

trouxe novas regulamentações para o MEI. O capítulo inicia-se com uma breve revisão da 

legislação acerca do pequeno empresário e da pequena empresa. 

 

2.1 Revisão da Legislação Aplicada às Micro e Pequenas Empresas e ao 

Microempreendedor 

 

A Lei 7.256 de 27 de novembro de 1984 foi a primeira lei criada para atender 

especificamente às microempresas (MEs) estabelecendo normas integrantes do estatuto da 

microempresa, relativas ao tratamento diferenciado, simplificado e favorecido, na esfera 

administrativa, tributária, previdenciária, trabalhista, creditícia e de desenvolvimento 

empresarial (BRASIL, 1984, s.p.). 

A Constituição Federal (CF) em seu art. 179 propôs que os três níveis da administração 

pública devem conceder às MEs e às empresas de pequeno porte (EPPs), assim definidas em 

lei, tratamento diferenciado “[...] visando a incentivá-las pela simplificação de suas obrigações 

administrativas, tributárias, previdenciárias e creditícias, ou pela eliminação ou redução destas 

por meio de lei” (BRASIL, 1988, s.p.). 

A Lei 8.864, de 28 de março de 1994 estabeleceu normas para as MEs, e EPPs, 

relativas ao tratamento diferenciado e simplificado, no campo administrativo, fiscal, 

previdenciário, trabalhista; creditício e de desenvolvimento empresarial já amparada pela CF 

no art. 179 (BRASIL, 1994, s.p.). 

A Emenda Constitucional (EC) 6, de 15 de agosto de 1995, restringiu os benefícios 

estabelecidos pelo art. 179 da CF às empresas brasileiras por meio do art. 170 e inciso IX: 

“tratamento favorecido para as empresas de pequeno porte constituídas sob as leis brasileiras e 

que tenham sua sede e administração no País” (BRASIL, 1995, s.p.).  

A Lei 9.317, de 5 de dezembro de 1996 propôs um regime tributário diferenciado para 

atender as MEs e as EPPs, denominado Sistema Integrado de Pagamento de Impostos e 

Contribuições das Microempresas e das Empresas de Pequeno Porte (SIMPLES) (BRASIL, 

1996, s.p.). 
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A Lei 9.841, de 5 de outubro de 1999 estabeleceu o estatuto das MEs e EPPs com base 

no art. 179 da CF: 

 

Art. 179. A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios dispensarão 
às microempresas e às empresas de pequeno porte, assim definidas em lei, 
tratamento jurídico diferenciado, visando a incentivá-las pela simplificação de 
suas obrigações administrativas, tributárias, previdenciárias e creditícias, ou 
pela eliminação ou redução destas por meio de lei (BRASIL, 1988, s.p.). 
 

A figura do MEI foi tratada pela primeira vez na Lei 10.406, de 10 de janeiro de 2002 

que instituiu o Código Civil (CC) e que apresentou no art. 966 o empresário como “quem exerce 

profissionalmente atividade econômica organizada para a produção ou a circulação de bens ou 

de serviços”. Assegurando no art. 970 “tratamento favorecido, diferenciado e simplificado ao 

empresário rural e ao pequeno empresário, quanto à inscrição e aos efeitos daí decorrentes” 

(BRASIL, 2002, s.p.). 

A Lei 11.598, de 3 de dezembro de 2007 criou a Rede Nacional para a Simplificação 

do Registro e da Legalização de Empresas e Negócios – REDESIM com o propósito de 

estabelecer diretrizes e procedimentos para a simplificação e integração do processo de registro 

e legalização dos empresários e das pessoas jurídicas (BRASIL, 2007, s.p.). 

O Decreto 6.884 de 25 de junho de 2009 estabeleceu a criação do Comitê para Gestão 

da Rede Nacional para a Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas e Negócios 

(CGSIM) (BRASIL, 2009, s.p.). 

Este breve histórico propôs tratar a evolução dos ditames legais em torno dos pequenos 

empresários, o que culminou na publicação da LC 123/2006 que instituiu o estatuto da ME e 

EPP e normas relativas ao tratamento diferenciado e favorecido proposto a estes grupos de 

empresas (BRASIL, 2006, s.p.). 

Esta revisão se propôs a apresentar de maneira sintetizada a legislação que deu início 

ao tratamento diferenciado proposto a atender os pequenos empresários, de forma a criar 

facilitadores para a legalização dos empreendimentos, o ponto a ser abordado especificamente 

sobre o MEI está contido na LC 128/2008 que será tratado de forma detalhada na seção seguinte, 

pois esta lei foi responsável pela criação da figura do MEI por meio de alterações na LC 

123/2006.  
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2.2 A Lei Complementar 128/2008 e Suas Implicações ao Microempreendedor Individual1 

 

A LC 128 de 19 de dezembro de 2008 alterou a LC 123/2013 apresentando artigos que 

tratam da criação e manutenção do MEI, é um marco legal que possibilitou a inclusão dos 

empreendedores em aspectos de constituição empresarial, participação previdenciária e 

formalização dos empreendimentos. 

Apesar de transcorrido alguns anos desde a publicação da LC 128/2008 percebe-se a 

necessidade de esclarecimentos à população empreendedora, com o intuito de apontar temas 

inerentes à formalização e apresentar como se dá o processo e as condições para, por meio dessa 

lei, dar cidadania e legalidade a esta classe da população que por muitos anos não podia contar 

com o apoio governamental pela ausência de uma lei que lhes possibilitassem a formalização 

jurídica e a inclusão na previdência social.  

A figura do MEI foi introduzida pela LC 128/2008 no art. 18 e a sua conceituação e 

limite de receita bruta foram apresentados no § 1º com posterior revogação. 

 

Art. 18 - A. O Microempreendedor Individual - MEI poderá optar pelo 
recolhimento dos impostos e contribuições abrangidos pelo Simples Nacional 
em valores fixos mensais, independentemente da receita bruta por ele auferida 
no mês, na forma prevista neste artigo. 
§ 1º Para os efeitos desta Lei, considera-se MEI o empresário individual a que 
se refere o art. 966 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 - Código Civil, 
que tenha auferido receita bruta, no ano-calendário anterior, de até R$ 
36.000,00 (trinta e seis mil reais), optante pelo Simples Nacional e que não 
esteja impedido de optar pela sistemática prevista neste artigo (BRASIL, 
2008, s.p.). 
 

Quanto aos facilitadores trazidos pela LC 128/2008 a legislação permitiu aos 

municípios a emissão de alvarás provisórios ao MEI.  

 

Art. 7º Exceto nos casos em que o grau de risco da atividade seja considerado 
alto, os Municípios emitirão Alvará de Funcionamento Provisório, que 
permitirá o início de operação do estabelecimento imediatamente após o ato 
de registro.  
Parágrafo único. Nos casos referidos no caput deste artigo, poderá o 
Município conceder Alvará de Funcionamento Provisório para o 
microempreendedor individual, para microempresas e para empresas de 
pequeno porte: 

                                                 
1Lei Complementar nº 128, de 19 de dezembro de 2008 -  Altera a Lei Complementar nº123, de 14 de 

dezembro de 2006, altera as Leis nºs 8.212, de 24 de julho de 1991, 8.213, de 24 de julho de 1991, 10.406, de 10 
de janeiro de 2002 – Código Civil, 8.029, de 12 de abril de 1990, e dá outras providências. Decretada pelo 
Congresso Nacional e sancionada pela Presidência da República. 
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I - instaladas em áreas desprovidas de regulação fundiária legal ou com 
regulamentação precária; ou 
II - em residência do microempreendedor individual ou do titular ou sócio da 
microempresa ou empresa de pequeno porte, na hipótese em que a atividade 
não gere grande circulação de pessoas (BRASIL, 2008, s.p.). 
 

A forma de contribuição do MEI foi estabelecida no inciso IV do § 3º do art. 18 A, de 

acordo com as previsões legais constantes da Lei 8.212/91 que trata da seguridade social e plano 

de custeio. Os valores de contribuição para o MEI foram estabelecidos nas alíneas “a”, “b” e 

“c” do inciso V do § 3º do art. 18 A. Às quais apresentam valores fixos independente do 

faturamento auferido pelo MEI. 

 

IV - a opção pelo enquadramento como Microempreendedor Individual 
importa opção pelo recolhimento da contribuição referida no inciso X do § 1º 
do art. 13 desta Lei Complementar na forma prevista no § 2º do art. 21 da Lei 
nº 8.212, de 24 de julho de 1991;  
V - o Microempreendedor Individual recolherá, na forma regulamentada pelo 
Comitê Gestor, valor fixo mensal correspondente à soma das seguintes 
parcelas: 
a) R$ 45,65 (quarenta e cinco reais e sessenta e cinco centavos), a título da 
contribuição prevista no inciso IV deste parágrafo;  
b) R$ 1,00 (um real), a título do imposto referido no inciso VII do caput do 
art. 13 desta Lei Complementar, caso seja contribuinte do ICMS; e   
c) R$ 5,00 (cinco reais), a título do imposto referido no inciso VIII do caput 
do art. 13 desta Lei Complementar, caso seja contribuinte do ISS (BRASIL, 
2008, s.p.). 

 

As restrições impostas ao MEI foram estabelecidas em algumas atividades 

impeditivas, ao número de estabelecimentos, a participação em outras empresas e à contratação 

de empregados conforme exposto pelo § 4º do art. 18 A. 

 

§ 4º Não poderá optar pela sistemática de recolhimento prevista no caput deste 
artigo o MEI:  
I - cuja atividade seja tributada pelos Anexos IV ou V desta Lei 
Complementar, salvo autorização relativa a exercício de atividade isolada na 
forma regulamentada pelo Comitê Gestor;  
II - que possua mais de um estabelecimento;  
III - que participe de outra empresa como titular, sócio ou administrador; ou 
IV - que contrate empregado (BRASIL, 2008, s.p.). 
 

Quanto à sanção prevista na LC 123/2006 tem-se a previsão quando da ocorrência de 

descumprimento de comunicação em situação obrigatória à Receita Federal do Brasil (RFB) e 

a Junta Comercial do Estado de Minas Gerais (JUCEMG). 
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Art. 36-A. A falta de comunicação, quando obrigatória, do desenquadramento 
do microempreendedor individual da sistemática de recolhimento prevista no 
art. 18-A desta Lei Complementar nos prazos determinados em seu § 7º 
sujeitará o microempreendedor individual a multa no valor de R$ 50,00 
(cinquenta reais), insusceptível de redução (BRASIL, 2008, s.p.). 
 

A empresa inclusive o MEI deverá anualmente apresentar Declaração Simplificada da 

Pessoa Jurídica à RFB. O não cumprimento desta obrigação acessória incorrerá à empresa em 

multa conforme art. 38 da LC 123/2006, pelo valor mínimo de R$ 50,00 (cinquenta reais) 

(BRASIL, 2008, s.p.). 

A LC 128/2008 apresentou-se como um marco tratando de pontos da legalização do 

MEI, porém considerando a contínua mudança da legislação busca-se nas alterações desta lei a 

atualização dos aspectos inerentes ao MEI. A seção seguinte apresenta as alterações produzidas 

sobre a LC 128/2008 e que refletiram sobre o MEI, assim a LC 139/2011 propôs melhorias e 

facilitadores para atender os propósitos dos pequenos empresários. 

 

2.3 A Lei Complementar 139/2011 e Suas Implicações ao Microempreendedor Individual2 

 

O aparato legal produzido pela LC 128/2008 foi relevante para os MEIs, porém outras 

aberturas e procedimentos foram necessários para a melhor adaptação dos novos 

empreendedores. Esta adequação foi produzida pela LC 139/2011, a qual trouxe novas 

regulamentações para o MEI. 

A LC 139/2011 propôs e incluiu na LC 123/2006 uma simplificação no processo de 

inscrição e baixa do MEI, expressa pelo § 1º artigo 4º: 

 

§ 1º. O processo de abertura, registro, alteração e baixa do 
Microempreendedor Individual (MEI) de que trata o art. 18-A desta Lei 
Complementar, bem como qualquer exigência para o início de seu 
funcionamento, deverão ter trâmite especial e simplificado, preferencialmente 
eletrônico, opcional para o empreendedor na forma a ser disciplinada pelo 
CGSIM [...] (BRASIL, 2011, s.p.). 

 

Ainda como forma de simplificação e redução de custos o inciso VI do § 3º do art. 18 

A estabeleceu a isenção de tributos:  

 

                                                 
2Lei Complementar nº 139, de 10 de novembro de 2011 -  Altera dispositivos da Lei Complementar no 

123, de 14 de dezembro de 2006, e dá outras providências. Decretada pelo Congresso Nacional e sancionada pela 
Presidência da República. 
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VI - sem prejuízo do disposto nos §§ 1º a 3º do art. 13, o MEI terá isenção dos 
tributos referidos nos incisos I a VI do caput daquele artigo, ressalvado o 
disposto no art. 18-C (BRASIL, 2011, s.p.). 

 

A não obrigatoriedade da emissão de documentos fiscais é um diferencial atribuído ao 

MEI, que o distinguiu de todas as outras modalidades de enquadramento tributário previstos 

pela legislação fiscal e de registro de empresas. 

 

§ 1º O MEI fará a comprovação da receita bruta mediante apresentação do 
registro de vendas ou de prestação de serviços na forma estabelecida pelo 
CGSN, ficando dispensado da emissão do documento fiscal previsto no inciso 
I do caput, ressalvadas as hipóteses de emissão obrigatória previstas pelo 
referido Comitê (BRASIL, 2011, s.p.). 

 

O limite de R$ 36.000,00 previsto pela LC 128/2008 foi ampliado para o novo limite 

de receita bruta estabelecido pela 139/2011 ao dar nova redação ao § 1 do art. 18 A. 

 

§ 1º Para os efeitos desta Lei Complementar, considera-se MEI o empresário 
individual a que se refere o art. 966 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 
(Código Civil), que tenha auferido receita bruta, no ano-calendário anterior, 
de até R$ 60.000,00 (sessenta mil reais), optante pelo Simples Nacional e que 
não esteja impedido de optar pela sistemática prevista neste artigo (BRASIL, 
2011, s.p.). 

 

A ampliação do limite de receita bruta criou a possibilidade de que os MEIs se 

mantivessem nesse enquadramento, considerando que o limite anterior estipulado pela LC 

128/2008 lhes concedia permissão de um faturamento mensal de apenas R$ 3.000,00.  

A LC 139/2011 apresentou aspectos centrais da mudança trazida por este regramento 

jurídico. Na próxima seção apresentam-se aspectos gerais do MEI e sua forma de legalização. 

 

2.4 Aspectos Gerais do Microempreendedor Individual 

 

Os aspectos gerais de forma prática e acessível são apresentados no Portal do MEI que 

fornece informações detalhadas sobre as condições desta modalidade de registro empresarial. 

Para compreender como se dá a formalização e as características dessa modalidade e as demais 

formas de registros empresariais a Figura 1 apresenta um comparativo entre as condições para 

enquadramento do MEI e outras formações empresariais. 
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Figura 1 – Comparativo do enquadramento do MEI e outras formações empresariais 

 
  Fonte: Portal do Empreendedor - MEI (2015, s.p.). 

 

A figura 1 apresenta como condição de enquadramento ao MEI o faturamento de R$ 

60.000,00, formação societária de apenas um titular, opção tributária de enquadramento o 

Simples Nacional, e a internet como meio de se formalizar.  

Como facilitador de acesso à formalização é apresentado a Rede Nacional para a 

Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas e Negócios (REDESIM) que tem 

como objetivo a simplificação do registro, alteração e encerramento das empresas por meio de 

integração dos órgãos de registros contemplando as esferas federal, estadual e municipal. No 

portal do MEI é apresentada a sua definição como sendo “[...] a pessoa que trabalha por conta 

própria e que se legaliza como pequeno empresário”. Para a adequação são citadas as condições 

de que: o empreendedor não participe do quadro societário de outras empresas e que tenha no 

máximo um empregado recebendo salário mínimo ou piso da categoria (PORTAL DO 

EMPREENDEDOR - MEI, 2015, s.p.). 

O custo mensal para manutenção do MEI é de 5% (cinco por cento) do salário mínimo 

acrescido de R$ 1,00 (um real) para as atividades comerciais e R$ 5,00 (cinco reais) para as 

atividades de serviço. Este valor garante ao empreendedor benefícios previdenciários e o 

cumprimento das obrigações tributárias (BRASIL, 2011, s.p.). 

Os resultados da pesquisa do SEBRAE (2012, p. 55) apontam que o MEI vem 

apresentando resultados satisfatórios, sem descartar os desafios que permanecem. Este 

empreendedor se vê como empresário com perspectivas de crescimento, esta formalização 

proporcionou a entrada de empreendedores aos negócios por opção ou por necessidade, além 
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da inclusão feminina, o acesso à formalização proporcionou também aumento de faturamento 

e melhor controle financeiro.  

Na pesquisa realizada pelo SEBRAE (2013a, p. 53, 2013b, s.p.) constatou-se que as 

atividades são desenvolvidas por pessoas com escolaridade acima da média, com destaque à 

presença das mulheres, constituindo-se como única fonte de renda, satisfação dos 

empreendedores e vontade de crescer, as vantagens alcançadas são do aumento nas vendas e 

facilitação do acesso aos fornecedores. A região sudeste permanece em destaque quanto ao 

acesso à formalização, com predominância dos setores de comércio e serviço, a figura do MEI 

se estabelece como “[...] instrumento de inclusão produtiva e desenvolvimento social”. 

Kornijezuk (2004, p. 11) destaca a participação das pequenas empresas na economia 

brasileira:  

 

As pequenas empresas fornecem, também, uma parcela, cada vez maior, de 
contribuição para o contexto socioeconômico do Brasil. Novos pequenos 
negócios surgem preenchendo os espaços criados pela crescente necessidade 
do mercado consumidor, gerando oportunidades e inovações, além de 
proporcionarem a criação de postos de trabalho. 

 

O Quadro 5 apresenta a participação das pequenas empresas no cenário econômico 

brasileiro:  

 

Quadro 5 - Participação das pequenas empresas nos indicadores econômicos e sociais 

48% da produção nacional 60% da oferta de emprego 
98,5% das empresas existentes no país 42% do pessoal ocupado na indústria 
95% das empresas do setor industrial 80,2% dos empregos no comércio 
99,1% das empresas do setor de comércio 63,5% da mão-de-obra do setor de serviços 
99% das empresas do setor de serviços 21% do Produto Interno Bruto. 

         Fonte: SEBRAE (2003, s.p.). 

 

A partir da análise do Quadro 5 é possível verificar que apesar das pequenas empresas 

serem responsáveis por aproximadamente um quinto do produto interno bruto, elas representam 

mais de 98% das empresas existentes no Brasil.  

Contribuindo para a identificação dos portes empresariais o SEBRAE (2003, s.p.) 

apresenta a classificação das empresas segundo o número de funcionários. Esta divisão é 

apresentada no Quadro 6: 
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Quadro 6 – Classificação das empresas baseada no número de empregados 

Classificação (Porte) Indústria Comércio e serviços 
Microempresa 1 a 19 funcionários 1 a 9 funcionários 
Pequena empresa 20 a 99 funcionários 10 a 49 funcionários 
Média Empresa 100 a 499 funcionários 50 a 99 funcionários 
Grande Empresa 500 ou mais funcionários 100 ou mais funcionários 

  Fonte: SEBRAE (2003, s.p.). 

 

O Quadro 6 apresenta a classificação do porte empresarial segundo o critério de 

número de funcionários, é perceptível a diferenciação entre indústria, comércio e serviços, 

considerando que a indústria necessita de maior número de mão de obra para as suas atividades. 

A legislação aplicada aos MEIs estabelece que essa modalidade de empresa pode 

dispor de apenas um funcionário, e na possibilidade ou necessidade de aumento da quantidade 

de mão de obra teria os empreendedoras a primeira opção de enquadramento o Simples 

Nacional na condição de ME conforme prevê a LC 123/2006. A seção seguinte apresenta 

aspectos gerais da informalidade, além dos motivos que geram esta situação na sociedade. 

 

2.5 Discussão das Condições Geradoras da Informalidade 

 

A informalidade apesar de ser amplamente tratada na atualidade não é tema recente. 

Segundo a FUNAPE (2013, p. 8) é assunto tratado desde a década de 70 por acadêmicos 

brasileiros com o intuito de conceituar e entender um setor que cria oportunidades, gera 

emprego e renda, além de movimentar a economia local.  Não há uma definição clara sobre o 

assunto, mas há de se conceber que se trata de um fenômeno tipicamente de países 

subdesenvolvidos, causado pela elevada carga tributária, dificuldades de regulamentação e 

ainda a força contrária dos setores formalizados e formado por grandes empresas. 

Adotando outra perspectiva McKinsey & Company (2004, p. 8) consideram que a 

informalidade surge da ação conjunta de três fatores: “i) tendências sociodemográficas; ii) 

custos da atuação formal; e iii) instituições e sanções”. As três circunstâncias são condicionadas 

a partir da migração para as cidades, gerando vasta força de trabalho com pouca capacitação 

que se sujeita às condições impostas por setores formalizados, inseridos em sociedade com fácil 

tolerância à informalidade.  

A FUNAPE (2013, p. 8) destaca a perda de benefícios sociais alcançados na 

informalidade: 
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A segmentação de mercado de trabalho também contribui para informalidade 
segundo essa ótica, pois dificulta a transição do emprego informal para o 
formal que oferece benefícios públicos obrigatórios. O impacto desses fatores 
seria à exclusão dos benefícios públicos essenciais aos quais os indivíduos do 
setor informal poderiam ter acesso. 

 

McKinsey & Company (2004, p. 2) expõe que a informalidade é tratada por estudiosos 

de políticas de desenvolvimento “[...] como uma questão social, e não econômica” e propõe que 

esta atividade desempenha grande importância no entendimento nas diferenças dos padrões de 

vida, além mesmo de questões de infraestrutura.  

A FUNAPE (2013, p. 17) apresenta resultados de uma pesquisa aplicada aos 

empreendedores, na qual foram verificados os principais motivos que levam os informais a 

tornarem-se formais: a possibilidade de emissão de nota fiscal, os direitos previdenciários, a 

baixa burocracia, as facilidades na formalização, a redução dos impostos e a redução nas 

obrigações acessórias exigidas. 

O capítulo seguinte apresenta a discussão sobre o perfil empreendedor do município 

de Entre Rios de Minas. Inicialmente será descrita a metodologia utilizada para o 

desenvolvimento deste trabalho, na sequência serão apresentados dados numéricos, 

informações descritivas e a história do município. Também será apresentado como se deu a 

coleta de dados, e das informações que possibilitaram tecer a análise do perfil empreendedor 

de forma comparativa, considerando dados no âmbito municipal, estadual e federal. E por fim 

serão apresentados os dados coletados e os resultados da pesquisa.  
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3 PERFIL EMPREENDEDOR DO MUNICÍPIO DE ENTRE RIOS DE MINAS 

 

Procurou-se no capítulo antecedente, apresentar o referencial teórico que circunda o 

tema empreendedorismo. Foram abordados assuntos que contribuíram para a compreensão e 

elucidação das características empreendedoras. Este capítulo está subdivido nas seções que 

apresentam a metodologia empregada, a tipologia de pesquisa, os procedimentos de coleta dos 

dados, além da técnica, do modelo, do tratamento e da análise dos dados. Este capítulo 

apresentará os resultados da pesquisa comparando o perfil em nível nacional e estadual com o 

perfil do MEI do município de Entre Rios de Minas.  

 

3.1 Metodologia 

 

Ressalta-se que o objetivo das pesquisas é desvendar respostas para os problemas 

propostos, porém adotando procedimentos científicos (GIL, 2007, p. 42). 

A pesquisa deste trabalho apresenta-se quanto aos fins como exploratória, pois tem 

como finalidade desenvolver e esclarecer conceitos a respeito do tema. Também é reconhecida 

como pesquisa descritiva, pois “[...] têm como objetivo primordial a descrição das 

características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre 

variáveis (GIL, 2007, p. 43-44). 

A gênese dessa pesquisa se deu por levantamento bibliográfico, com o objetivo de 

aperfeiçoar as ideias. A pesquisa bibliográfica, conforme ensina Gil (2002, p. 44) é composta 

de material já elaborado como os livros e artigos científicos e é adequada às pesquisas 

ideológicas e sobre a percepção de posicionamentos a cerca de um problema. O autor 

complementa que “a principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir ao 

investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que 

poderia pesquisar diretamente” (GIL, 2002, p. 45). 

O levantamento de dados constitui a fase inicial de uma pesquisa científica e pode ser 

feito por pesquisa documental ou de fontes primárias e pesquisa bibliográfica ou de fontes 

secundárias (MARCONI e LAKATOS, 2010. p. 142). 

Esta pesquisa foi desenvolvida realizando uma coleta de dados numéricos extraídos 

dos sites Portal do Empreendedor - MEI, Empresômetro, IBGE e SEBRAE. Estes dados 

tratados e organizados permitem a confrontação de informações em nível municipal, estadual e 

federal em diversas datas (desde a criação da lei de formalização dos MEIs até a atualidade) e 

abordando aspectos como setores de atividades, formas de atuação, gênero e nacionalidade. 
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Estes dados tratados estatisticamente contribuíram para a análise do perfil do 

empreendedorismo do município de Entre Rios de Minas.  

O tratamento qualitativo proporciona a análise de conteúdo do objeto de estudo por 

meio de interpretação, o que contribui para a percepção do contexto dos resultados encontrados. 

Além disso, pôde-se quantificar os dados, transformando os dados quantitativos em 

informações resultantes da análise (COLLIS e HUSSEY, 2005, p. 238). 

Utilizando-se de dados numéricos coletados a respeito dos empreendedores, 

configura-se uma abordagem de natureza quantitativa, adotando-se instrumentos estatísticos, 

que permitem tratar os dados coletados, o que proporciona uma análise sem interferências das 

interpretações do investigador. Nesta pesquisa será utilizada a análise exploratória de dados 

com o objetivo de apresentar ou exibir os dados de forma resumida (COLLIS e HUSSEY, 2005, 

p. 186). 

Contribuindo para o entendimento da pesquisa científica, pode-se afirmar que ela é 

composta por cinco fases: coleta de dados; elaboração dos dados; análise e interpretação dos 

dados; representação dos dados; e conclusões. A apreciação dos dados segue procedimentos, 

entre os quais a análise documental. A elaboração dos dados é regida por um processo de 

seleção para a realização de exame crítico. A análise baseia-se na interpretação e explicação 

com o intuito de dar mais significação aos resultados, mostrando o sentido do material 

apresentado em alinhamento ao problema proposto na pesquisa. Na interpretação, devem-se 

observar aspectos significativos para a construção dos resultados da pesquisa consolidando a 

análise e a interpretação (MARCONI e LAKATOS, 2010, p. 149-150). 

A análise dos resultados realizada por meio de representação dos dados constitui 

aspecto importante que visa “[...] ajudar o investigador na distinção de diferenças, semelhanças 

e relações, por meio da clareza e destaque que a distribuição lógica e a apresentação gráfica 

oferecem às classificações”. A conclusão além de encerrar o trabalho propõe “[...] uma 

exposição factual sobre o que foi investigado, analisado, interpretado; é uma síntese comentada 

das ideias essenciais e dos principais resultados obtidos, explicitados com precisão e clareza” 

(MARCONI e LAKATOS, 2010, p. 155). 

Finalizado a descrição dos procedimentos metodológicos que foram adotados nesta 

pesquisa, apresenta-se na próxima seção dados e a história do município foco desta pesquisa. 
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3.2 Apresentação do Município de Entre Rios de Minas 

 

Para possibilitar uma melhor identificação do perfil empreendedor do município de 

Entre Rios de Minas procura-se nesta seção apresentar dados numéricos e descritivos acerca do 

município analisado. Informações quantitativas são apresentadas no Quadro 7: 

 

Quadro 7 - Dados do município de Entre Rios de Minas 

Dados do Município 
População 2014 14.242 hab. 
População estimada 2015 15.124 hab. 
Área da unidade territorial  456,796(km²) 
Densidade demográfica  31,18(hab/km²) 
Código do município 3123908 
Gentílico Entrerrianos 
Bioma Mata Atlântica 
Instalado em 01/01/1939 

  Fonte: IBGE, (2015, s.p.). 

 

Segundo o IBGE o município possui uma população de aproximadamente 15 mil 

habitantes conforme apresentado no Quadro 7 e é classificado como de pequeno porte. Para 

compreender o perfil empreendedor é importante conhecer a população a ser analisada. Assim 

o Quadro 8 apresenta informações da população de Entre Rios de Minas: 

 

Quadro 8 - Dados da população de Entre Rios de Minas 

Dados da População 
População residente 14.242 
Homens 7.069 
Mulheres 7.173 
População residente rural 4.364 
População residente urbana 9.878 
População residente alfabetizada 12.261 
Índice de Desenvolvimento Humano 
Municipal - 2010 (IDHM - 2010) 

0,672 

Pessoal ocupado total 2.224 
PIB per capita a preços correntes - 2012 8.484,58 

         Fonte: IBGE, (2015, s.p.). 

 

De acordo com o Quadro 8 aproximadamente 70% da população se encontra residente 

na zona urbana. Mulheres representam 50,36% da população total. Sendo que 86% da 

população é alfabetizada, segundo o IBGE. Os dados das empresas situadas em Entre Rios de 

Minas são apresentados no Quadro 9: 
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Quadro 9 - Estatísticas do cadastro central de empresas - 2013 

Número de empresas atuantes 478 
Número de unidades locais 485 
Pessoal ocupado assalariado 1.566 
Pessoal ocupado total 2.224 
Salário médio mensal 1,7 
Salários e outras remunerações 23.475 

          Fonte: IBGE, (2015, s.p.). 

 

O Quadro 9 apontou que em 2013 o município analisado apresentava 478 empresas 

atuantes, este número representa todas as empresas independente do enquadramento. 

Aprofundando o conhecimento apresenta-se os dados históricos da fundação do 

município de Entre Rios de Minas: 

 

O município de Entre Rios de Minas tem suas origens no século XVIII com a 
chegada dos portugueses Pedro Domingues e Bartolomeu Machado à região, 
em 1713. Bartolomeu Machado construiu sua casa no lugar onde se encontra 
hoje a Fazenda do Engenho. Anos depois, ergueu uma capela em homenagem 
à Nossa Senhora das Brotas, em torno da qual surgiu o povoado do Brumado, 
que posteriormente teve seu nome alterado para Brumado do Suaçuí. Rio 
Acima, Brumado do Campo, Brumado do Suaçuí, hoje Entre Rios de Minas, 
tem os primórdios de sua história no alvorecer do século XVII. A região foi 
desbravada por bandeirantes. Ainda hoje, nas proximidades do povoado de 
São José das Mercês, existem ruínas construções atribuídas a estes 
aventureiros. Os primeiros moradores nos sítios onde se acha a cidade de Entre 
Rios de Minas foram os portugueses Bartolomeu Machado Neto e Pedro 
Domingos, que encantados com a exuberância das terras cobertas de boas 
pastagens, próprias à agricultura e à pecuária, construíram suas residências à 
margem direita do rio Brumado. Tempos depois, mandaram erguir uma capela 
nas proximidades, capela esta mais tarde demolida para, em seu lugar, surgir 
a atual matriz da cidade. O progresso da comunidade e sua localização foram 
motivados pela existência da capela edificada por Bartolomeu e Pedro 
Domingos, e a estrada que fazia a ligação entre Queluz (hoje Conselheiro 
Lafaiete), Ouro Preto, São João Del Rei e Sabará. Sendo o município de terras 
férteis e apresentando grande reserva de manganês, vem progredindo dia a dia, 
para orgulho dos entrerrienses. O nome do município vem de 2 rios que o 
banham: rios Brumado e Camapuã. Nascem no município de Lagoa Dourada, 
na Serra das Vertentes, correm paralelos banhando as terras que formam o 
município e se encontram no vizinho município de Jeceaba. Conforme dístico 
do brazão municipal "Duco in Altum", conduzir o barco para o alto, Entre 
Rios de Minas tem nesse dístico o seu ideal, qual seja o progresso sempre 
crescente (IBGE, 2015, s.p.). 

 

Estas informações foram extraídas do site do IBGE apresentando um contexto 

histórico, origens e fatos que marcaram a formação do município. 

O IBGE (2015) apresenta também dados da formação administrativa do município de 

Entre Rios de Minas: 
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O distrito foi criado por Decreto de 14 de julho de 1832, e o município, pela 
Lei provincial nº 2109, datada de 7 de janeiro de 1875, com sede na povoação 
de Brumado de Suaçuí, que lhe deu esse nome, e território desmembrado do 
município de Queluz, hoje Conselheiro Lafaiete. Em face da Lei provincial nº 
2455, de 19 de outubro de 1878, o município tomou a denominação de Entre 
Rios, ocorrendo sua instalação a 28 do mesmo mês e ano. A sede municipal, 
por força da Lei provincial nº 2579, de 3 de janeiro de 1880, recebeu foros de 
cidade. Refere-se, ainda, à criação do distrito, a Lei estadual nº 2, datada de 
14 de setembro de 1891. Na "Divisão Administrativa do Brasil, em 1911", 
figura Entre Rios composto de 7 distritos: o da sede, e os de São Brás do 
Suaçuí, Rio do Peixe, Desterro de Entre Rios, Serra do Camapuã, São 
Sebastião do Gil e Lagoinha. Por força do Decreto-lei estadual nº 148, de 
17/09/1938, o município e o distrito de Entre Rios tiveram o topônimo 
mudado para João Ribeiro, tendo o referido município perdido o distrito de 
Rio do Peixe, anexado ao município de Passa Tempo. Criado o distrito de 
Camapuã com parte do território desligado do de Lagoinha, do mesmo 
município, por força do supracitado Decreto-lei nº 148, que fixou a divisão 
territorial em vigor no quinquênio 1939-1943, passou João Ribeiro a 
constituir-se do distrito sede e dos de Camapuã, Desterro de Entre Rios, 
Lagoinha, São Brás do Suaçuí, São Sebastião do Gil e Serra do Camapuã. Na 
divisão territorial judiciário-administrativa do Estado, estabelecida pelo 
Decreto-lei estadual nº 1058, de 31 de dezembro de 1943, vigente no 
quinquênio 1944-1948, João Ribeiro figura integrado pelos distritos de João 
Ribeiro, Bituri (ex Lagoinha), Desterro de Entre Rios, Jeceaba (ex Camapuã), 
São Brás do Suaçuí, São Sebastião do Gil e Serra do Camapuã. Em face da 
Lei estadual nº 1039, de 12/12/1953, que aprovou a nova divisão para vigorar 
no quinquênio 1954-1958, João Ribeiro teve seu topônimo mudado para Entre 
Rios de Minas. De acordo com a mesma Lei, perdeu o município os distritos 
de Desterro de Entre Rios, Bituri, Jeceaba, São Sebastião do Gil e São Brás 
do Suaçuí. Atualmente o município é constituído de 2 distritos: o da sede e o 
de Serra de Camapuã (IBGE, 2015, s.p.). 

 

As informações dispostas pelo IBGE apresentam a formação do município, que passou 

por diversas mudanças de nome e divisão territorial.  A Prefeitura Municipal de Entre Rios de 

Minas (2015, s.p.) apresenta um breve relato sobre o município:  

 

[...] localizada no Alto Paraopeba, atinge uma área de 470 km² e de acordo 
com o último censo do IBGE possui 14.242 habitantes. A economia é baseada 
na agropecuária, sendo grande produtora de leite, milho e de uma cachaça 
artesanal muito famosa na região. O município é conhecido como berço do 
Cavalo Campolina e local aonde nasceu Santa Manoelina dos Coqueiros.  A 
atmosfera aconchegante de Entre Rios é proporcionada pelas ruas calmas com 
casarões conservados, além das lindas arquiteturas da Igreja Matriz de Nossa 
Senhora das Brotas que tem influências neogóticas, datada de 1928, e do belo 
prédio do Hospital Cassiano Campolina, construído em 1910 (PREFEITURA 
DE ENTRE RIOS DE MINAS, 2015, s.p.). 
 

A Prefeitura Municipal de Entre Rios de Minas também apresenta algumas características 

culturais, artística e possibilidades de lazer do município. 
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O município possui belezas naturais como cachoeiras e serras, e é um lugar 
propício para a prática de esportes ao ar livre como escalada, voô livre, 
mountain bike, trekking entre outros. Dentre os monumentos naturais 
destacam-se as cachoeiras do Gordo (18 km. da cidade), dos Faleiros (10 km. 
da cidade), Coqueiros (12 km. da cidade), do Diniz (12 km. da cidade), da 
mata (17 km. da cidade), além das serras do Camapuã e do Gambá (esta em 
sua maior parte fica no município vizinho de Jeceaba), que se destacam no 
relevo. A cidade apresenta uma grande cultura musical, com diversos talentos 
da terra. Atualmente a Prefeitura abraça o Projeto tocando em frente, com mais 
de 40 alunos das escolas rurais que emocionam a todos com sua orquestra de 
violões.  A Banda Nossa Senhora das Brotas também faz parte da tradição da 
cidade e participa da maior parte das comemorações no município. Ainda 
existem outros grupos como Coral da Cidade, Seresta Rios ao Luar e várias 
bandas jovens. Entre Rios de Minas também é famosa pela Festa da Colheita, 
uma das principais da região. Uma comemoração tradicional acontece sempre 
no mês de julho e faz menção aos agradecimentos pela colheita, existe há 54 
anos. Além disso, existem outros eventos que movimentam o município 
durante todo ano (PREFEITURA DE ENTRE RIOS DE MINAS, 2015, s.p.). 
 

Após uma breve exposição com abordagem das características culturais e turísticas do 

município, procura-se na próxima seção apresentar como se deu o processo de coleta de dados. 

 

3.3 Coleta de Dados 

 

Os dados e informações a serem utilizados nesta pesquisa foram obtidos nos sites com 

disponibilidade gratuita e de acesso irrestrito. As informações sobre o município Entre Rios de 

Minas foram obtidas no portal da Prefeitura Municipal e do site do IBGE. A estrutura dos 

grupos de atividades foi obtida no site do IBGE em uma instância que apresenta a Comissão 

Nacional de Classificação (CONCLA)3, com informações a respeito da classificação nacional 

das atividades econômicas utilizadas pelo governo e empresas para fins do registro comercial, 

além de apresentar de forma padronizada e agrupada as atividades empresariais. 

A justificativa do uso desse site e das informações dispostas é justificada pela 

credibilidade de seu organizador (IBGE) e pela padronização utilizada em todo o Brasil. Dados 

da evolução, do número e quantidade de formalizados foram obtidos no site intitulado 

Empresômetro MPE4, que apresenta informações e estatísticas sobre as empresas brasileiras, 

tem a chancela de entidades renomadas e apresenta informações organizadas acerca das 

                                                 
3 CONCLA mantido pelo IBGE. Esta página disponibiliza as classificações estatísticas nacionais, para 

temas selecionados, usados no sistema estatístico e nos cadastros administrativos do país e as classificações 
internacionais a elas associadas (IBGE, 2015, s.p.). 

4Empresômetro – Site desenvolvido pelo Instituto Brasileiro de Planejamento Tributário (IBPT) em 
parceria com a Secretaria da Micro e Pequena Empresa (SMPE), Fórum Permanente das Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte, Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). 
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pequenas empresas. Os demais dados e informações objeto da análise foram extraídos do Portal 

do Microempreendedor - MEI5, que é o meio de acesso dos empreendedores para formalização, 

além de apresentar a legislação e as estatísticas sobre o MEI.  

Os dados coletados nestes sites foram organizados para melhor apresentação sem, no 

entanto, modificá-los ou condicioná-los de forma que não produzam interpretações 

equivocadas. Estes dados foram extraídos no dia 05 de setembro de 2015, o que proporciona 

uma leitura atualizada para a execução da pesquisa. A próxima seção se ocupa em apresentar 

os dados coletados e organizados para a subsequente análise dos resultados que contribuirão 

para delinear o perfil empreendedor entrerriano por meio de comparação com o estado mineiro 

e com o Brasil.  

 

3.4 Apresentação dos Dados e Análise dos Resultados 

 

Este estudo se propõe a discutir, por meio da análise de informações numéricas nas 

tabelas e quadros, dados relevantes acerca das características do MEI no âmbito nacional, 

estadual e no município de Entre Rios de Minas, discussão que dará suporte para apresentar o 

perfil dos empreendedores do município analisado tendo como propósito uma análise 

comparativa, considerando os dados da formalização nas três esferas do governo. 

O perfil empreendedor é debatido considerando dados disponíveis nos sites que tratam 

do empreendedorismo, buscando sempre que possível, comparar as informações nos três níveis 

de governo, além de utilizar o mesmo critério para cada análise. Esta pretensão não será 

cumprida quando não estiverem disponíveis dados nas três esferas do governo e na mesma data. 

Acredita-se que esta falta não interfira nos resultados dessa pesquisa. 

Inicialmente busca-se analisar a nacionalidade dos MEIs, considerando que o Brasil é 

constituído de grande diversidade de culturas, e de nacionalidades vindas além de países que 

compõem a América e dos outros cinco continentes. A Tabela 1 apresenta a nacionalidade dos 

optantes pelo Sistema do Microempreendedor Individual (SIMEI) tomando para análise o 

Brasil. Para esta análise será considerado de forma simplificada empresários que são brasileiros 

e aqueles que são estrangeiros. Os estrangeiros são aqueles naturais de outros países, assim 

                                                 
5Portal do Microempreendedor MEI – Site oficial do Governo Federal desenvolvido pelo Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão, Ministérios da Previdência Social e Secretaria de Comunicação Social em 
parceria com Entidades e Órgãos da Administração Pública (Conselho Federal de Contabilidade – CFC; 
Confederação Nacional de Municípios – CNM; Conselho Nacional de Política Fazendária – CNPF; etc. 
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definido por Ferreira, Aurélio (2007, p. 379) como de nação diferente daquela a que se pertence, 

ou do país que não é o nosso. 

 

Tabela 1 - Empresas optantes pelo SIMEI do Brasil, por nacionalidade 

Nacionalidade Nº de MEIs % 
Brasileira 5.341.243 99,50% 
Estrangeira 26.992 0,50% 
Total 5.368.235 100,00% 
Fonte: Dados da pesquisa (2015).  

 

A partir da análise da Tabela 1 pode-se verificar que 99,50% dos MEIs possuem 

nacionalidade brasileira, enquanto apenas 0,50% são de nacionalidade estrangeira. 

A Tabela 2 apresenta a nacionalidade dos MEIs do estado de Minas Gerais (MG). 

 

Tabela 2 - Empresas optantes pelo SIMEI do estado de Minas Gerais, por nacionalidade 

Nacionalidade Nº de MEIs % 
Brasileira 585.201 99,85% 
Estrangeira 900 0,15% 
Total 586.101 100,00% 
Fonte: Dados da pesquisa (2015).  

 

Pode-se inferir por meio da análise da Tabela 2 que 99,85% dos MEIs de MG são de 

nacionalidade brasileira, e que apenas 0,15% são de nacionalidade estrangeira, situação que 

está próxima do cenário nacional, conforme apresentado na Tabela 1. 

 

A Tabela 3 apresenta a nacionalidade dos MEIs do município de Entre Rios de Minas. 

 

Tabela 3 - Empresas optantes pelo SIMEI do município de Entre Rios de Minas, por 
nacionalidade 

Nacionalidade Nº de MEIs % 
Brasileira 218 100,00% 
Estrangeira 0 0,00% 
Total 218 100,00% 
Fonte: Dados da pesquisa (2015).  

 

Os dados apresentados na Tabela 3 demonstram que em Entre Rios de Minas a totalidade 

dos empreendedores é de nacionalidade brasileira, divergindo dos cenários nacional e estadual, 

que têm uma pequena participação de empreendedores de nacionalidade estrangeira. 
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Comparando os resultados das Tabelas 1 a 3 pode-se verificar que a maioria dos MEIs 

é de nacionalidade brasileira, constatando especialmente que em Entre Rios de Minas que não 

há participação estrangeira nos pequenos empreendimentos. Este fato pode ser decorrente de 

ser o município analisado de natureza interiorana, com menor acesso à imigração. Pode-se 

perceber neste critério uma diferenciação de perfil entre o município, o estado e a nação, não 

são resultantes de características empreendedoras, mas sim por causa do município não receber 

fluxo migratório estrangeiro. 

Por meio da Tabela 4 apresenta-se a forma de atuação dos MEIs do Brasil. 

 

Tabela 4 – Forma de atuação das empresas optantes pelo SIMEI, do Brasil 

Formas de Atuação Nº MEIs 
% em relação ao 

Brasil 
% em relação à 

UF 
Estabelecimento fixo 3.733.343 50,25% n/a 

Porta a Porta, postos móveis ou por 
ambulantes 

1.755.827 23,63% n/a 

Em local fixo, fora da loja 744.773 10,02% n/a 
Internet 652.988 8,79% n/a 
Televendas 269.409 3,63% n/a 
Correios 196.523 2,65% n/a 
Máquinas automáticas 77.030 1,04% n/a 
Total 7.429.893 100,00% n/a 
Fonte: Dados da pesquisa (2015). 

 

Os dados apresentados na Tabela 4 permitem perceber que mais da metade da forma de 

atuação dos MEIs se dá em estabelecimento fixo, com percentual de 50,25%, seguida de porta 

a porta com 23,63% e em local fixo, fora da loja com 10,02%. As formas menos utilizadas são 

internet com 8,79%, televendas 3,63%, correios 2,65%, e em menor percentual a forma 

máquinas automáticas com 1,04% de participação microempreendedora.  

Estes dados revelam que as formas de atuação que dependem de estruturas mais 

organizadas para as suas movimentações como via internet, televendas, correios e máquinas 

automáticas são restritas a empresas de maior porte e limitadas aos pequenos empresários. 

Na Tabela 5 estão apresentadas as informações da forma de atuação das empresas 

optantes pelo SIMEI do estado de MG. 
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Tabela 5 – Forma de atuação das empresas optantes pelo SIMEI, do estado de Minas Gerais 

Formas de Atuação Nº MEIs 
% em relação 

ao total do 
Brasil 

% em relação 
à cada forma 

do Brasil 

% em relação 
à UF 

Estabelecimento fixo 424.737 5,72% 11,38% 55,19% 

Porta a Porta, postos 
móveis ou por ambulantes 

165.898 2,23% 9,45% 21,56% 

Em local fixo, fora da loja 73.438 0,99% 9,86% 9,54% 
Internet 54.636 0,74% 8,37% 7,10% 
Televendas 26.741 0,36% 9,93% 3,47% 
Correios 17.685 0,24% 9,00% 2,30% 
Máquinas automáticas 6.491 0,09% 8,43% 0,84% 
Total 769.626 10,36% 10,36% 100,00% 
Fonte: Dados da pesquisa (2015). 

 

A Tabela 5 apresenta três conjuntos de resultados: o primeiro em relação ao total do 

Brasil mostra que 5,72% dos estabelecimentos de MEIs do Brasil estão em MG com forma de 

atuação em estabelecimento fixo, representando a maior forma de atuação, a menor está a cargo 

de máquinas automáticas com 0,09%, apurou-se também que 10,36% dos estabelecimentos dos 

MEIs estão situados em MG; o segundo conjunto trata da análise dos MEIs em relação a cada 

forma de atuação do Brasil, verificou-se que 11,38% de atuantes em relação ao âmbito nacional 

estão na forma de estabelecimento fixo (maior ocorrência) e 8,37% na forma de internet (menor 

ocorrência); o terceiro conjunto trata dos percentuais de atuação em relação ao estado, com 

55,19% do total de 769.626 MEIs estão em estabelecimentos fixos (a maior ocorrência) e 0,84% 

exercem as suas atividades por meio de máquinas automáticas (a menor ocorrência).  

A Tabela 6 está disposta com dados acerca da forma de atuação dos MEIs em Entre Rios 

de Minas. 
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Tabela 6 – Forma de atuação das empresas optantes pelo SIMEI, do município de Entre Rios de 
Minas 

Formas de 
Atuação 

Nº 
MEIs 

em relação 
ao total do 

Brasil 

em relação à 
cada forma 

do Brasil 

em relação 
ao total da 

UF 

em relação 
à cada 

forma da 
UF 

em relação 
ao 

município 

Estabelecimento 
fixo 

187 0,00252% 0,00501% 0,02430% 0,04403% 72,76265% 

Porta a Porta, 
postos móveis ou 
por ambulantes 

35 0,00047% 0,00199% 0,00455% 0,02110% 13,61868% 

Internet 13 0,00017% 0,00175% 0,00169% 0,01770% 5,05837% 
Em local fixo, 
fora da loja 

13 0,00017% 0,00199% 0,00169% 0,02379% 5,05837% 

Televendas 7 0,00009% 0,00260% 0,00091% 0,02618% 2,72374% 
Correios 1 0,00001% 0,00051% 0,00013% 0,00565% 0,38911% 
Máquinas 
automáticas 

1 0,00001% 0,00130% 0,00013% 0,01541% 0,38911% 

Total 257 0,00346% 0,00346% 0,03339% 0,03339% 100,00000% 
Fonte: Dados da pesquisa (2015).   

 

A análise da Tabela 6 permite comparar a forma de atuação dos MEIs de Entre Rios de 

Minas com os empreendedores de MG e do Brasil. Desta forma em relação ao total do Brasil 

pode-se inferir uma participação percentual ínfima de 0,00346%, mas que permite perceber que 

estabelecimento fixo (187) e porta a porta (35) são as formas mais desenvolvidas, porém com 

participação menor que um décimo em cada. Em relação a cada forma de atuação, o município 

analisado apresenta-se com destaque à forma de estabelecimento fixo (0,00501%), e a menor 

forma de atuação está a cargo de atividades desenvolvidas por meio dos correios com 

0,00013%.  Considerando cada forma de atuação de MG, estabelecimento fixo é a maior 

ocorrência com 0,02430%, enquanto a menor representação está a cargo da modalidade correios 

e máquinas automáticas. 

Comparado a cada forma de atuação de MG, pode-se verificar maior representatividade 

de estabelecimento fixo e a menor é a forma dos correios. Analisando os percentuais do 

município tem-se que 72,76265% dos MEIs estão em estabelecimentos fixos, 13,61868% de 

porta a porta, 5,05837% de internet e local fixo, fora da loja, 2,72374% de televendas, e 

0,38911% de correios e máquinas automáticas. As formas de atuação que dependem de 

tecnologia e inovação ainda são pouco desenvolvidas (SACRAMENTO e TEIXEIRA, 2014, p. 

184). 

Buscando a comparação entre as formas de atuação de Entre Rios de Minas, MG e o 

Brasil apresentadas nas Tabelas de 4 a 6, pode-se perceber que os empreendedores entrerrianos 

atuam em sua maioria em estabelecimentos fixos alcançando mais de 70% dessa forma, 
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enquanto MG e Brasil apresentam pouco mais de 55 e 50%, respectivamente. Assim o perfil 

empreendedor entrerriano se distancia do proposto por Filion (2003, p. 4) associado à iniciativa, 

desembaraço, inovação, realizar coisas novas e/ou diferentes, de assumir riscos e da capacidade 

agir. E também do comodismo que inibe a realização de atividades inovadoras 

(SACRAMENTO e TEIXEIRA, 2014, p. 184), tendo o resultado apontado que em Entre Rios 

de Minas há uma tradicionalidade da forma de atuação (SEBRAE, 2014, p. 7). 

As demais formas de atuação são percentualmente inferiores em Entre Rios de Minas 

quando comparadas ao estado e a nação, o que representa uma forma de desempenho com 

características conservadoras próprias de municípios pequenos com pouca receptividade ou 

aderência às novas tecnologias. 

A Tabela 7 apresenta a faixa etária dos MEIs do Brasil. 

 

Tabela 7 – Empresas optantes pelo SIMEI, do Brasil, por faixa etária 

Faixa Etária Nº MEIs % 
16-17 1.156 0,02% 
18-20 79.236 1,48% 
21-30 1.283.568 23,91% 
31-40 1.753.863 32,67% 
41-50 1.275.007 23,75% 
51-60 740.742 13,80% 
61-70 198.303 3,69% 

Acima de 70 36.360 0,68% 

Total 5.368.235 100,00% 
Fonte: Dados da pesquisa (2015). 

 

A partir dos dados apresentados na Tabela 7 pode-se verificar que no Brasil a faixa etária 

de maior adesão ao SIMEI é a de 31 e 40 anos com 32,67%, seguida da faixa etária de 21 a 30 

anos com 23,91%, de 41 a 50 anos com 23,75% e de 51 a 60 anos com 13,80%. As faixas etárias 

com menor participação ao sistema do MEI são de 61 a 70 anos (3,69%), 18 a 20 anos (1,48%), 

acima de 70 anos (0,68%) e por último de 16 a 17 anos (0,02%). 

A Tabela 8 proporciona a leitura de dados da participação dos MEIs em Minas Gerais 

por faixa etária. 
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Tabela 8 – Empresas optantes pelo SIMEI, do estado de Minas Gerais, por faixa etária 

Faixa Etária Nº MEIs % 
16-17 185 0,03% 
18-20 9.342 1,59% 
21-30 141.211 24,09% 
31-40 188.465 32,16% 
41-50 137.925 23,53% 
51-60 83.595 14,26% 
61-70 21.232 3,62% 

Acima de 70 4.146 0,71% 
Total 586101 100,00% 

Fonte: Dados da pesquisa (2015). 

 

Considerando os dados apresentados na Tabela 8, verifica-se que a maioria dos 

empreendedores mineiros está na faixa etária de 31 a 40 anos (32,16%), e na sequência aqueles 

de faixa etária de 21 a 30 anos (24,09%), 41 a 50 anos (23,53%) e 51 a 60 anos (14,26%). Com 

menor representatividade estão os MEIs estabelecidos entre as faixas de 61 a 70 anos (3,62%), 

18 a 20 anos (1,59%), acima de 70 anos (0,71%), a menor participação fica para os MEIs de 16 

a 17 anos (0,03%). 

A Tabela 9 é constituída com os dados correspondentes ao número de MEIs 

entrerrianos, a faixa etária e a participação percentual. 

 

Tabela 9 – Empresas optantes pelo SIMEI, do município de Entre Rios de Minas, por faixa 
etária 

Faixa Etária Nº MEIs % 
16-17 0 0,00% 
18-20 7 3,21% 
21-30 59 27,06% 
31-40 67 30,73% 
41-50 41 18,81% 
51-60 32 14,68% 
61-70 10 4,59% 

Acima de 70 2 0,92% 

Total 218 100,00% 
Fonte: Dados da pesquisa (2015). 

 

Analisando a Tabela 9 verifica-se a maior incidência de MEIs do município de Entre 

Rios de Minas entre 31 e 40 anos (30,73%), na sequência e em menor número estão os 

empreendedores entre 21 e 30 anos (27,06%), 41 a 50 anos (18,81%) e 51 a 60 anos (14,68%). 

Os MEIs com menor adesão ao SIMEI foram os estabelecidos entre 61 e 70 anos (4,59%), 18 
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e 20 anos (3,21%) e acima de 70 anos (0,92%). A faixa etária de 16 a 17 anos não apresentou 

empreendedores formalizados. 

Considerando as informações apresentadas nas Tabelas 7 a 9 pode-se verificar que em 

Entre Rios de Minas, MG e Brasil a composição empreendedora por faixa etária se revela 

alinhada nos três níveis, com maior representatividade na faixa de 31 a 40 anos, na sequência 

21 a 30, 41 a 50, 51 a 60, 61 a 70, 18 a 20. Acima de 70 e 16 a 17 são as faixas com menor 

número de empreendedores em MG e Brasil, sendo que no município não há MEIs formalizados 

na faixa etária de 16 a 17 anos. Entre as faixas etárias analisadas, a que apresentou maior 

representação percentual na comparação foi a de 31 a 40 anos, que em Entre Rios de Minas 

obteve o maior número de formalizados. 

O Quadro 10 apresenta os agrupamentos do Código Nacional de Atividade Econômica 

(CNAE) por seções, divisões e descrição. 

 

Quadro 10 - Estrutura do CNAE 

Seção Divisões Descrição CNAE 
A 01 .. 03 Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura 
B 05 .. 09 Indústrias extrativas 
C 10 .. 33 Indústrias de transformação 
D 35 .. 35 Eletricidade e gás 
E 36 .. 39 Água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 
F 41 .. 43 Construção 
G 45 .. 47 Comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas 
H 49 .. 53 Transporte, armazenagem e correio 
I 55 .. 56 Alojamento e alimentação 
J 58 .. 63 Informação e comunicação 
K 64 .. 66 Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 
L 68 .. 68 Atividades imobiliárias 
M 69 .. 75 Atividades profissionais, científicas e técnicas 
N 77 .. 82 Atividades administrativas e serviços complementares 
O 84 .. 84 Administração pública, defesa e seguridade social 
P 85 .. 85 Educação 
Q 86 .. 88 Saúde humana e serviços sociais 
R 90 .. 93 Artes, cultura, esporte e recreação 
S 94 .. 96 Outras atividades de serviços 
T 97 .. 97 Serviços domésticos 
U 99 .. 99 Organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais 

Fonte: IBGE (2015, s.p.). 

 

O Quadro 10 apresenta o agrupamento das atividades apresentadas em seções que 

variam da letra A até a letra U com os códigos numéricos que identificam os CNAE de 01 a 99 
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com os respectivos grupos de atividades, totalizando 21 grupos.  Os dados deste quadro serão 

utilizados para a análise das tabelas que tratam do empreendedorismo associado às atividades 

econômicas desenvolvidas. 

Na Tabela 10 são apresentadas as participações no SIMEI em MG, segregada em gênero 

e grupos de CNAE. 

 

Tabela 10 – Empresas optantes pelo SIMEI, do estado de Minas Gerais, por grupos de CNAE e 
gênero 

Código Masculino Feminino Total 
A 397 0,13% 136 0,05% 533 0,09% 
B 4 0,00% 3 0,00% 7 0,00% 
C 30240 10,00% 34623 12,83% 64863 11,34% 
E 1089 0,36% 351 0,13% 1440 0,25% 
F 53.947 17,85% 2.726 1,01% 56.673 9,90% 
G 98.803 32,69% 103.734 38,43% 202.537 35,40% 
H 23.469 7,76% 3.700 1,37% 27.169 4,75% 
I 30.237 10,00% 36.324 13,46% 66.561 11,63% 
J 2.942 0,97% 1.213 0,45% 4.155 0,73% 
K 0 0,00% 2 0,00% 2 0,00% 
M 11.208 3,71% 8.685 3,22% 19.893 3,48% 
N 13.521 4,47% 10.151 3,76% 23.672 4,14% 
P 7.077 2,34% 6.250 2,32% 13.327 2,33% 
Q 168 0,06% 1.147 0,42% 1.315 0,23% 
R 4.654 1,54% 1.863 0,69% 6.517 1,14% 
S 24.441 8,09% 57.413 21,27% 81.854 14,30% 
T 54 0,02% 1.634 0,61% 1.688 0,29% 

Totais 302.251 100,00% 269.955 100,00% 572.206 100,00% 
% 52,82%  47,18%  100,00%  

Fonte: Dados da pesquisa (2015). 

 

A Tabela 10 possibilita analisar as adesões ao SIMEI, por gênero e atividade econômica. 

Dos 21 grupos listados no Quadro 10, os MEIs de MG desenvolveram 17. Pode-se verificar que 

o grupo de atividades comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas (seção G) é 

o mais desenvolvido MG (SEBRAE, 2013a, p. 53, 2013b, s.p.) tanto pelo gênero masculino 

quanto pelo feminino representando 32,69 e 38,43 % respectivamente, na análise geral 

significando 35,40% das atividades desenvolvidas em MG. 

O grupo atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados (seção K) não são 

desempenhas pelo MEIs masculinos, e é responsável pelo menor desempenho do gênero 

feminino com 2 formalizações. Considerando os 17 grupos de atividades, 10 são desenvolvidos 

em maior número por homens e 7 por mulheres. Considerando o total de MEIs 52,82% mineiros 
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são homens e 47,18% são mulheres, demonstrando uma aproximação de participação das 

mulheres no cenário empreendedor/empresarial (ALPERSTEDT et al., 2014, p. 222).  

A Tabela 11 apresenta a participação no SIMEI por gênero e atividade de Entre Rios de 

Minas. 

 

Tabela 11 - Empresas optantes pelo SIMEI, do município de Entre Rios de Minas por grupos de CNAE 
e gênero 

Código Masculino Feminino Total 
C 14 12,84% 12 11,76% 26 12,32% 
F 19 17,43% 2 1,96% 21 9,95% 
G 37 33,94% 44 43,14% 81 38,39% 
H 6 5,50% 0 0,00% 6 2,84% 
I 14 12,84% 18 17,65% 32 15,17% 
J 2 1,83% 0 0,00% 2 0,95% 

M 1 0,92% 1 0,98% 2 0,95% 
N 3 2,75% 3 2,94% 6 2,84% 
P 4 3,67% 2 1,96% 6 2,84% 
Q 0 0,00% 2 1,96% 2 0,95% 
R 4 3,67% 1 0,98% 5 2,37% 
S 5 4,59% 17 16,67% 22 10,43% 

Totais 109 100,00% 102 100,00% 211 100,00% 
       51,66%  48,34%  100,00%  

Fonte: Dados da pesquisa (2015).   

 

A Tabela 11 apresenta a participação empreendedora entrerriana que possibilita 

perceber que dos 21 grupos de atividades propostos pelo IBGE por meio da CONCLA foram 

desenvolvidas apenas 12. Pode-se verificar que o grupo atividade comércio; reparação de 

veículos automotores e motocicletas (seção G) é o mais desenvolvido (SEBRAE, 2013a, p. 53, 

2013b, s.p.), tanto por homens (33,94%) quanto por mulheres (43,14%), representando 38,39% 

do total.  

O grupo de atividade menos desenvolvido pelos homens é o representado pela seção M 

(profissionais, científicas e técnicas) com 1 formalização, enquanto que o grupo saúde humana 

e serviços sociais (seção Q) não é desenvolvida por esse gênero. Quanto às mulheres 

empreendedoras os grupos de atividade de informação e comunicação (seção J) e transporte, 

armazenagem e correio (seção H) não apresentam nenhuma formalização. Em menor número 

estão os grupos atividades profissionais, científicas e técnicas (seção M) e de artes, cultura, 

esporte e recreação (seção R) com apenas uma formalização cada.  

Dos 12 grupos de atividades desenvolvidas em Entre Rios de Minas, 6 tem a maioria 

exercida por homens, 4 por mulheres e 2 na mesma quantidade. Do total de empreendedores 
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51,66% são masculinos e 48,34% femininos, o que reflete uma proximidade de participação em 

relação aos homens no ambiente empreendedor (ALPERSTEDT et al., 2014, p. 222).  

Quanto à análise da atuação por gênero, esta só se faz possível na esfera estadual e 

municipal por não constar no Portal do Empreendedor - MEI informações dessa natureza em 

nível nacional. O grupo de atividades comércio; reparação de veículos automotores e 

motocicletas (seção G) é o mais desenvolvido pelos dois gêneros tanto em MG como em Entre 

Rios de Minas.  

O segundo grupo de atividades com mais formalização entre homens é a construção 

(seção F) também nos dois níveis, em segundo plano está o grupo de atividade alojamento e 

alimentação (seção I) para as mulheres no município e o grupo de outras atividades de serviços 

(seção S) do estado. Em menor número (1) está o grupo de atividades profissionais, científicas 

e técnicas (seção M) para os dois gêneros em Entre Rios de Minas.  Em MG o grupo de 

atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados (seção K), é o menos desenvolvido 

pelas mulheres (2) e não foi desenvolvido pelos homens.  

O maior distanciamento percentual entre os dois gêneros foi detectado para o grupo de 

atividade construção (seção F), desenvolvida e apresentada como majoritariamente masculina 

nos dois níveis analisados. Ainda assim, existem atividades econômicas que são 

tendenciosamente desenvolvidas por um dos gêneros, mas os totais da participação indicam 

uma proximidade entre o gênero masculino e o feminino o que reflete no crescimento da 

participação das mulheres e o nivelamento da sua atuação empresarial, com destaque para a 

formalização proporcionando a inclusão feminina (SEBRAE, 2012, p. 55).  

Ressalta-se que mulheres entre outros grupos demonstram importante potencial 

empreendedor, porém apresentam problemas específicos e merecem apoio por sua capacidade 

de criação (FILION, 2003, p. 2). Mesmo ainda existindo o preconceito e a falta de credibilidade 

como barreira no desenvolvimento de suas atividades (ALPERSTEDT et al., 2014, p. 222).  

Os dados apresentados na Tabela 12 referem-se às opções pelo SIMEI acompanhadas 

pelos grupos de atividades nas três esferas (nacional, estadual e municipal). 
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Tabela 12 - Empresas optantes pelo SIMEI, por grupos do CNAE  

CNAE Brasil Minas Gerais Entre Rios de Minas 
A         4.419  0,08% 533 0,09% 0 0,00% 
B              29  0,00%               7  0,00% 0 0,00% 
C      611.656  11,39%       70.896  12,10% 26 11,93% 
E       13.595  0,25%         1.440  0,25% 0 0,00% 
F      510.261  9,51%       56.673  9,67% 21 9,63% 
G   1.952.589  36,37%      207.212  35,35% 86 39,45% 
H      227.425  4,24%       27.169  4,64% 6 2,75% 
I      593.500  11,06%       66.561  11,36% 32 14,68% 
J       60.562  1,13%         5.077  0,87% 2 0,92% 
K              12  0,00%               2  0,00% 0 0,00% 
L               4  0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
M      197.533  3,68%       19.893  3,39% 2 0,00% 
N      253.362  4,72%       23.676  4,04% 6 2,75% 
O               1  0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
P      131.615  2,45%       13.327  2,27% 6 2,75% 
Q       13.991  0,26%         1.315  0,22% 2 0,92% 
R       61.563  1,15%         6.517  1,11% 5 2,29% 
S      723.990  13,49%       84.115  14,35% 24 11,01% 
T       12.128  0,23%         1.688  0,29% 0 0,00% 

Total   5.368.235  100,00%      586.101  100,00% 218 100,00% 
Fonte: Dados da pesquisa (2015).     

 

A partir dos dados apresentados na Tabela 12 pode-se verificar que dos 21 grupos de 

atividades estabelecidos pelo IBGE e proposto pela estrutura do CNAE  19 foram exercidos 

pelos MEIs em âmbito nacional, sendo que apenas os grupos eletricidade e gás (seção D) e 

organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais (seção U) não tiveram 

participação empreendedora. Em MG os MEIs desenvolveram 17 dos 21 grupos de atividades, 

não sendo exercidas as atividades dos grupos: eletricidade e gás (seção D); de atividades 

imobiliárias (seção L); administração pública, defesa e seguridade social (seção O); e 

organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais (seção U).  

Enquanto que os empreendedores de Entre Rios de Minas deixaram de exercer 9 dos 21 

grupos de atividades: agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura (seção  A); 

indústrias extrativas (seção  B); eletricidade e gás (seção  D); água, esgoto, atividades de gestão 

de resíduos e descontaminação (seção  E); atividades financeiras, de seguros e serviços 

relacionados (seção  K); atividades imobiliárias (seção  L); administração pública, defesa e 

seguridade social (seção  O); serviços domésticos (seção T); organismos internacionais e outras 

instituições extraterritoriais (seção  U). 
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Também pôde-se verificar que o grupo comércio; reparação de veículos automotores e 

motocicletas (seção G) é o mais desenvolvido nos três níveis analisados. O grupo de atividades 

administração pública, defesa e seguridade social (seção O) representou apenas uma 

formalização em nível nacional, não sendo apresentado em MG e Entre Rios de Minas. 

 No estado o grupo de atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados (seção 

K) apresentou menor número de formalizações (2). Enquanto em Entre Rios de Minas os grupos 

de informação e comunicação (seção J), atividades profissionais, científicas e técnicas (seção 

M), saúde humana e serviços sociais (seção Q) apresentaram menor número de formalizações, 

2 cada. 

Procedendo a um comparativo pode-se verificar que o grupo de atividade comércio; 

reparação de veículos automotores e motocicletas (seção G) é o mais desenvolvido nos três 

níveis de atuação. O grupo outras atividades de serviços (seção S) é o segundo mais formalizado 

em nível estadual e federal, porém é o quarto no município.  

Nos demais grupos de atividades a equidade de formalizações acontece apenas para 

indústrias de transformação (seção C), nos três níveis e na terceira posição, e construção (seção 

F) como o quinto grupo mais formalizado. Estes resultados consolidam a tendência das 

atividades empresariais focadas no comércio (SEBRAE, 2013a, p. 53, 2013b, s.p.), e também 

de serviços, indústrias e construção para os MEIs. 

A Tabela 13 apresenta a evolução da formalização dos empreendedores em Entre Rios 

de Minas, MG e Brasil a partir de 2007 até a data da última atualização do site Empresômetro 

em 05 de setembro de 2015. 
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Tabela 13 - Variação do número de MEIs de 2007 a 2015 

Quantidade/ 
Variação 

Ano Brasil Minas 
Gerais 

Entre Rios 
de Minas  

Quantidade 2007 48801 8151 1 
Quantidade 2008 56164 9088 1 
Variação 2007/2008  15,09% 11,50% 0,00% 
Quantidade 2009 102112 17685 1 
Variação 2008/2009  81,81% 94,60% 0,00% 
Quantidade 2010 696409 67948 14 
Variação 2009/2010  582,01% 284,21% 1300,00% 
Quantidade 2011 1431580 140294 34 
Variação 2010/2011  105,57% 106,47% 142,86% 
Quantidade 2012 2274487 231819 63 
Variação 2011/2012  58,88% 65,24% 85,29% 
Quantidade 2013 3284026 347113 112 
Variação 2012/2013  44,39% 49,73% 77,78% 
Quantidade 2014 4453474 481552 181 
Variação 2013/2014  35,61% 38,73% 61,61% 
Quantidade 2015 5353046 584426 226 
Variação 2014/2015  20,20% 21,36% 24,86% 

Fonte: Dados da pesquisa (2015).    

 

Os dados da Tabela 13 permitem inferir que no Brasil foi de 2009 para 2010 que se deu 

o maior aumento de empreendedores (582,01%), e o menor 2007 para 2008 (15,09%). Também 

no estado de MG o maior aumento percentual de empreendedores se deu de 2009 para 2010 

(284,21%), e o menor aumento se deu de 2007 para 2008 (11,50%).  

O maior aumento percentual de MEIs em Entre Rios de Minas se deu no ano de 2009 

para 2010 com variação percentual de 1.300%, e a menor se deu de 2014 para 2015 com 

24,86%, não houve aumento das formalizações entre 2007/2008 e 2008/2009, sendo que o 

número de MEIs permanece em crescimento apontando resultados satisfatórios e perspectivas 

de crescimento (SEBRAE, 2012, p. 55). 

Comparando os resultados apresentados na Tabela 13, entre os três níveis analisados, 

pode-se perceber que o maior distanciamento percentual ocorreu na variação de 2009/2010, e 

que Entre Rios de Minas apresentou a maior variação percentual. A análise da evolução 

histórica e a abordagem atualizada por meio de dados estatísticos reforçam a compreensão do 

empreendedorismo (VERGA e SILVA, 2014, p. 5), particularmente quando se propõe a analisar 

um perfil em uma base comparativa. 

A Tabela 14 apresenta o número de formalizações nos três níveis (municipal, estadual 

e federal). 
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Tabela 14 - Número de formalizações do MEI de 2007 a 2015 

Quantidade/ 
Variação 

Ano Brasil Minas 
Gerais 

Entre Rios 
de Minas  

Quantidade 2007         48.801            8.151  1 
Quantidade 2008         56.164            9.088  1 
Formalizações 2008            7.363               937  0 
Quantidade 2009       102.112          17.685  1 
Formalizações 2009          45.948            8.597  0 
Quantidade 2010       696.409          67.948  14 
Formalizações 2010        594.297          50.263  13 
Quantidade 2011     1.431.580        140.294  34 
Formalizações 2011        735.171          72.346  20 
Quantidade 2012     2.274.487        231.819  63 
Formalizações 2012        842.907          91.525  29 
Quantidade 2013     3.284.026        347.113  112 
Formalizações 2013      1.009.539        115.294  49 
Quantidade 2014     4.453.474        481.552  181 
Formalizações 2014      1.169.448        134.439  69 
Quantidade 2015     5.353.046        584.426  226 
Formalizações 2015        899.572        102.874  45 

Fonte: Dados da pesquisa (2015).    

 

Os dados apresentados na Tabela 14 permitem inferir que no Brasil e em MG o menor 

número de adesão ao SIMEI se deu em 2008, sendo formalizados 937 e 7.363 MEIs 

respectivamente.  

O maior número de formalizações em Entre Rios de Minas se deu no ano de 2014 (69), 

em MG o maior número de inscritos no SIMEI ocorreu em 2014 (134.439), e no Brasil a 

inscrição dos empreendedores se deu em maior número também em 2014 (1.169.448).  Em 

Entre Rios de Minas não ocorreram formalizações em 2007 e 2008, o menor número se deu em 

2009 (14).  

De forma comparativa e por meio da Tabela 14 pode-se verificar que em 2008 foi o ano 

que se procedeu ao menor número de formalizações nos três níveis analisados, fato explicado 

pela contemporaneidade da publicação da LC 128/2008. Enquanto que o maior número de 

formalizações ocorreu no ano de 2014, considerando que os dados de 2015 estão apresentados 

de forma parcial. Nos três níveis as formalizações permanecem em crescimento. O estudo do 

empreendedorismo procura examinar suas atividades, características, efeitos sociais e 

econômicos e os métodos de suporte usados para facilitar a expressão da atividade 

empreendedora (FILION, 2009, p. 19). 

Os dados coletados acerca dos empreendedores entrerrianos, mineiros e brasileiros 

possibilitaram, por meio das informações produzidas e organizadas nas tabelas, tratar de 
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aspectos inerentes e específicos aos MEIs e das condições de formalização, e também como se 

dá a atuação desses pequenos empreendedores. Contribuem para a análise das atividades, 

características, questões sociais e econômicas que permitem compreender a atividade 

empreendedora (FILION, 2009, p. 19).  

A próxima seção procura apresentar o perfil empreendedor entrerriano atendendo ao 

objetivo geral dessa pesquisa, resultado da análise resumida das tabelas onde se propôs 

apresentar os dados dos empreendedores nos três níveis de atuação. 

 

3.5 Perfil Empreendedor Entrerriano 

 

Nesta seção apresentam-se os resultados da pesquisa apresentando o perfil do MEI, se 

valendo especialmente de aspectos comparativos para perceber a distinção do perfil entrerriano, 

assim propicia-se também o conhecimento da cultura empreendedora local e proporciona 

contribuições acerca de como se dá o desenvolvimento das atividades dos pequenos 

empreendedores (KRAKAUER, et al., 2013, p. 51). A discussão envolta ao tema e o perfil 

apresentado permite avaliar as possibilidades de novos negócios, além do desenvolvimento 

econômico local e também de novos conhecimentos (SILVA et al., 2009, p. 81). 

 Retomando as análises precedidas a esta seção e apresentada posterior a cada tabela 

pôde-se apresentar pontos característicos do empreendedor de Entre Rios de Minas. A análise 

da nacionalidade apresentou o resultado de que os empreendedores formalizados neste 

município são de nacionalidade exclusivamente brasileira.  

A forma de atuação se deu, em mais da metade, como sendo em estabelecimento fixo, 

e menos de 10% mantendo-se em forma de atuação que depende de alguma tecnologia, o que 

remete ao entendimento de uma fragilidade do empreendedorismo inovador local (SARQUIS 

et al., 2014, p. 231), estes resultados não se alinham com as proposições no que tange ao perfil 

entrerriano ser diferenciado.  

A acomodação dos empreendedores pode ser entendida por se manterem em 

estabelecimentos fixos que apresentam uma conotação tradicional da realização dos negócios. 

Desta forma o município se mostra com oportunidades de negócios para os empreendedores 

que dependam de assumir riscos e desafios (SEBRAE, 2014, p. 3), e ainda com possibilidades 

para mudar a situação atual e buscar, de forma incessante, além da busca por novas 

oportunidades de negócio e a inovação (DORNELAS, 2008, p. 35).  

 Os MEIs mais atuantes estão na faixa etária de 31 a 40 anos o que se nivela com as 

demais esferas analisadas, sem atuação estão os empreendedores entre 16 a 17 anos. Quanto ao 
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gênero, e no total analisado, os homens possuem pequena diferença de atuação em relação às 

mulheres, sendo que atividades dos grupos: indústrias de transformação (seção C); construção 

(seção F); transporte, armazenagem e correio (seção H); informação e comunicação (seção J); 

educação (seção P); artes, cultura, esporte e recreação (seção R) se mantém majoritariamente 

desenvolvidas pelo gênero masculino, enquanto as atividades de comércio; reparação de 

veículos automotores e motocicletas (seção G); alojamento e alimentação (seção I); saúde 

humana e serviços sociais (seção Q); outras atividades de serviços (seção S) são desenvolvidas 

em maior número por mulheres.  

A atividade comercial prevalece como a mais executada, pode-se perceber que o 

empreendedorismo local é resultado de tendências da comunidade como meio de convivência 

que induz a pretensões empresarias, fato que não inibe o crescimento econômico (DOLABELA, 

2006, p. 25), porém pode restringir o desenvolvimento social. 

Houve um grande aumento percentual de formalizações em 2008, e é crescente a adesão 

ao SIMEI. O desafio de tratar de um tema que tem abrangência como fenômeno social 

(FILION,1999, p. 14) é grande considerando as diversas variáveis que podem influenciar na 

formação na natureza empreendedora, assim o ambiente regional influencia as características e 

o perfil empreendedor.  

Os resultados colaboram para o entendimento dos aspectos inerentes ao 

empreendedorismo e como possibilidade de descobrir novos cenários econômicos 

(DOLABELA, 2006, p. 26), colaborar para o desenvolvimento de uma comunidade 

(DORNELAS, 2008, p. 8), desta forma os resultados podem contribuir para as decisões 

governamentais locais (ROCHA e FREITAS, 2014, p. 467), e dos incentivos como forma de 

fomentar a atividade empreendedora (VALE et al., 2014, p. 313). 

Pode-se constatar que o perfil empreendedor entrerriano não difere em sua totalidade do 

perfil do estado de MG e do Brasil, em alguns dos aspectos analisados existem diferenças que 

são possivelmente explicadas pela localização do município no interior do estado e de ser de 

pequeno porte, o que reflete em restrições de acesso a certas atividades e também de como se 

dá a forma de atuação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa procurou responder como se dá o perfil do MEI no município de Entre 

Rios de Minas em comparação com outros empreendedores em nível estadual e nacional. Assim 

foi possível perceber que os resultados apresentados individualmente, em cada esfera de 

governo e na forma comparativa permitiram traçar de forma parcial o perfil empreendedor 

entrerriano, e também possibilitou conhecer aspectos inerentes ao empreendedorismo do 

município analisado, por suas características específicas e também pela comparação proposta e 

apresentada no trabalho.  

A comparação sugestiva dessa pesquisa apresentou pontos em que o MEI de Entre 

Rios de Minas se assemelha aos demais, em nível estadual e federal, e também as principais 

discrepâncias apuradas, o que se apresenta justificável por ser o município de pequeno porte, 

do interior mineiro e por ser a distinção entre municípios, fator relacionado à cultura e a 

costumes, mesmo dentro de um mesmo território estadual. 

Considerando que o objetivo geral deste estudo se propôs a analisar o perfil do MEI no 

município de Entre Rios de Minas em comparação com outros empreendedores em nível 

estadual e nacional, pode-se inferir que o perfil empreendedor entrerriano apresentado nessa 

pesquisa não se consolida como definitivo e nem atesta características específicas do MEI do 

município analisado.  

Foram apresentados e discutidos dados inerentes à sua formalização por meio de 

informações extraídas do site Portal do Empreendedor – MEI que se apresenta como meio de 

acesso aos empreendedores e possui também caráter informativo pelo ícone de acesso às 

estáticas, deve-se ressaltar que as formalizações são registradas no site pelos próprios 

empreendedores ou por serviços de terceiros, normalmente profissionais de contabilidade, 

repassando informações fornecidas pelos MEIs, o que pode comprometer a fidedignidade das 

informações prestadas. 

No tocante aos objetivos específicos pôde-se: apresentar a origem e os conceitos do 

empreendedorismo, bem como suas principais características e tipos; apresentar os conceitos e 

as características dos empreendedores por meio da revisão da literatura clássica, além de 

apresentar conceitos e autores que tratam com contemporaneidade o tema, permitindo assim 

perceber que o empreendedorismo pode ter sido presente nas civilizações antigas mesmo antes 

de ter recebido essa nomenclatura e de se ter conceituações e estudos do assunto.  

O que se pode perceber é a evolução das formas que se desenvolvem o 

empreendedorismo, além da diversidade da sua compreensão. Assim novos conceitos são 
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tratados e novos perfis empreendedores são desenvolvidos, por evolução normal da sociedade 

e também resultado das necessidades individuais, do mercado ou da coletividade. 

Ao tratar dos principais pontos da LC 128/2008 no tocante aos MEIs e trabalhado como 

objetivo específico foi possível apresentar os ditames legais que possibilitaram a formalização 

dos empreendedores, a possibilidade de abandonar a informalidade e o amparo legal para 

desenvolvimento das atividades com formação empresarial. 

Atendendo aos objetivos de levantar dados estatísticos sobre os MEIs nas três esferas 

do governo; traçar o perfil dos MEIs do município de Entre Rios de Minas; e realizar uma 

análise comparativa do perfil, foi possível tratar da nacionalidade, forma de atuação, faixa 

etária, gênero, atividades desenvolvidas pelos pequenos empreendedores, além de apresentar a 

evolução das formalizações ente o ano de 2007 ao de 2015 (ainda que de forma parcial no ano 

de 2015). Estes dados analisados e comparados permitiram gerar informações da atuação 

empreendedora não só em Entre Rios de Minas, mas também em MG e no Brasil. 

As contribuições deste trabalho vão de informação para os trabalhadores informais de 

maneira a apresentar esclarecimentos em relação à sistemática do SIMEI, de suas vantagens e 

restrições, contribuir para a formalização de novos empreendedores, e de oferecer informações 

estatísticas sobre o processo empreendedor no município analisado. Pode-se apresentar à 

sociedade que os sistemas de apoio, os parceiros institucionais, a legislação e atuação política 

podem favorecer ou inibir a atuação empreendedora.  

O desenvolvimento das atividades dos MEIs pode contribuir para o crescimento 

econômico, desenvolvimento social e comunitário, cooperar para a sustentabilidade, inovação 

e desenvolvimento tecnológico. Porém as práticas empreendedoras devem ser administradas 

para sobressaírem à competição e ao risco, ganhando espaço por meio de oportunidades 

visionárias, ideais econômicos que se solidificam com a formalização das pequenas empresas. 

As limitações desta pesquisa não neutralizam os resultados apresentados, mas 

apresentam-se como reconhecimento de pontos que podem ser continuados ou aprimorados em 

novas pesquisas. Como limitações desta pesquisa pode-se citar a análise confinada a um 

município de pequeno porte, sendo que a escolha apesar de intencional remete a um perfil que 

não se aplica em outros casos. Os critérios analisados são restritos e não atendem a totalidade 

de características empreendedoras citadas pelos autores. Os resultados podem contribuir para a 

teoria, gestão empresarial, administração pública, políticas públicas e sociais locais. 

Novas pesquisas poderão se ocupar em apresentar o perfil empreendedor em outros 

municípios mineiros com as mesmas características, objetivando um comparativo entre 

municípios de uma mesma região. E ainda ampliar os critérios de análise que subsidiem a 
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formação do perfil empreendedor com maior robustez, como os motivos da adesão ao SIMEI, 

as causas da mortalidade do MEI e a motivação da sua formalização. 
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